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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para apreciação de veto 

o Presidente do senadü Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal e do artigo 45. do- Regimento Comum, conyoea as 
duas Casas do Congi-esso Nacional para, em sessão ~on~unta a realizar~se 
no dia 23 de Agôsto próximo, às '14,30 horas, no edt!lclQ da ~ã.mara dos 
Deputados conhecerem ao veto presidencial ao Projeto de Le1 In ... 3 . .J.21, 
de 1953, nà Câmara dos Deputadc.s, e n. o 35, de 1955, no senado .Federal_), 
que modifica o parâgrafo único da ·Lei n. 0 916, de 14 de Novembro de 
1949 que dispõe sõbre preferênciru. em promoção ou níelhorla para servi­
dore3 públicos que tenharn tomado parte ~m operações 'ide guerra. 

NEREU RAMOS · :: ~ 

Vlce-.Presldente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

SENADO 
' ' 

GonvC'caçã~ de sessãp conjunta para apreciação de veto 
o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. o, da cOns­

tituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 6 de setembro próximo, às 14,30 horas, no edifício da Câmara doa 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.o 1.458. 
de 1951, na Câmraa dos Deputados, e n.o 99( de 1952. no Senado Federal), 
que dá. nova redação ao art. 3.0 do Decreto-lei n.0 58, de 10 de dezembro 
de 1937, que dispõe sõbre o loteamento e venda de terrenos para paga· 
mento em prestações. 

Senado Fer\eral, em 10 de a.gõsto de 1955. 

FEDERAL 
' 

NEREU RAMOS 
Vice-Presidente do Senado Federalr 

no exercfcio da Presidência 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Faça saber que o Senado Federal ·aprovou e, nos têrmos do artigo 2'1, 
letra n do Regim&nto Interno, eu promulgo a seguinte Finanças 

RESOLUÇAO 
. N.•: 13, de 1955 

Diretora 
Nen11 Ramos - l'"l'ea1dente. 

Qomes àe Oliveira - 1."' secretAlio. 

i"reltu Cavalcanti - a,o secre~. 
Carlos LJndenberg - 3. o secretário. 

Ezechi!UI da Rocha -- ol.'" secretârto. 
Maynard Gome& - 1.0 SUplente .• 

PrLsco dos Sa.ntos - J.o SUplente. 

Secretàrlo - LUlz Naouco, Olretor 

Artigo uruco - E' concedida ·a FeTnanáo Jofge da Rocha,' Redator 
nlvel 15 da Secretaria do Senado Federal, permissão para aceitar desig­
nação ctO Poder Executivo, a !lm de servir junto :w Comité Intergovems­
mental, para as Migrações Européias, nos têrmos do artigo 253, do Regula­
mento da Secretaria. 

· Senado Foderal, em 17 de Agõsto de 1955 

NEREU RA;Mos 
. Vice-Presidente do senado Federal, 

no eXercicio da Presidência · 

Q<ral ela Secretaria. 

Constituição e Justiça 
CUnha Melo - Presidente. 
Arg(mliro .Ft.guel.rec1o - ytce-PreaJ-

ãente. 
Armando Câmara. 
AttU1o Vtvacqua. 
Benedito Valadares. 
Da.nlel K.rieger. 

Economia 
Fern&ndes Távora - Presidente. 
Juracy MagalhãeS Vice-Presi-

dente. 
Jil.lio Le1te. 
Sá 'Tinoco. 
Uma ·retxetra. 
Tarc1.so Mtrimda. 
Alo Guimarães. . . . 
'Secreta.rto - Aroldo Moreira. 
R.euntôes - Têrça.s-fetra~ ~ 16 hO· ..... 

Erlucação· e Cul!\lra 
GUberto Marinho. LOurival· Fontes - Presidente. 
Jarbas Maranhrt.o. Jarbas Maranhão - Viee-.Presid.en-
Kergtnaldo Cavalcallti. r.e. 
Lourival Fontes. Silvio curvo. 
Ruy Palmetra. Ap-olon1o Sales. 
t • l Subst1tU1do pelo Sr. NoVae-1- J:!ernardes Filho. 

Pilho. Guilherme M.alaquhto,. 
8ecretá.r1o - João Alfredo Fc.a v~scú . Secretário ~- Franctsoo Soares Ar-

doe Andrade. . i ruda. 
Reun10ea - Têrçws-teiru, àS 10 · tlú· I Reuniões - rêrças-·::.eiran. às 16 b.v· 

rao. J raa. 

Serviço Público Civil . 
Prl.sco dos santos - t>resldente 
Keriinaldo cavalcantl V1ee-.Pre--

s1dente. 
Vivaldo Lima . 
A.ry Vianna. 
Armando. Câmara. 
Heitor Medeiros. _ 
Neves da. Rocha.. 
Secretârio o- Julleta Ribeiro àOb 

Santoa. 
Reuniões - sextas-feiras, àlJ 15 ho·· ... •. 
Transportes, Comunicações 

e Obras Públicas 
Nov"aes Filho - EJrestdente. 
Filinto Müller - ViCe-~esldente. 
Neves da Rocha. 
Ary Viana. 
COimbra Bueno. 
se-cretário .Fran:lsco Soares Ar-

ruda 
Reunlõee 

horas. 
Quintas-feiras 6.8 Já 

' 

Alvaro Adolpho - .Presidente t•~u). 

0esar Verguelro - l{ice-Pre&àentt. 
Alberto Pa.squallnl. 
Vlctorlno Freire· t• • • • 0 .' 

Pa.rsital BarrOSQ. ("' •..!') 
Math!as Olympio. 
Juracy Magalhães 
Ltno de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte Mariz ( •) 
Domingos Velasco. 
Otbon MAd.er. 
Novaes Filho. 
Paulo Fernandes. 
FWnto Muller (00 ) 

Onofre Gomes. 
Mourio Vieira. 
( • l substttu1do pelo Sr. João A.r• 

ruda. · 

Comissão de Redação 
I - Júlio Leite - Presidente. 
2 - Se.bastiã.o Ar :her - Vlce-Pl'esl• 

dente. 
3 - Alô Guimarães; (*) 
4 - João Villasbôas. ( • •) 
5 - Sa-ulo Ramos. (*''> 

(*) Substituído, interinamente pelG 
Sr. Costa Pereira. · 

(**) Substituído, interinamente, peiG 
Sr. Argemiro Figueiredo. 

(H*) Substituído, interinammte. 
pelo Sr. Mourão VIeira. 

Secretário - Cecilia de Reze:1dt: 
Ma-rtins. 

ReUniões - Têrças-feiras às quinze 
horas. '. , 

l .. l -Substitui<lo pelo Sr. Heitor 
Medeiros. 
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:eac.::~ _lilubst!tuldo'pelo ... P&Usle( E X p .:.:; o-r e:_ N T E 
• i'~ -JiUbstliuldo pelo lilr. W&l· ~ 
,,'d1r ~!; ... ,.,.LIIiCIAS . ~o4,í'lTAMEN"f_~~-IMPtu:NSA NAC!ONA' 
:· <~··••> SubSt1tu1do ue.m sr. ~... .. • · ~~~ 
Jrido Dua.llbeo . -~- · · -~" lr:St~ 

Agôsto de 1955 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horáci() Lafer - presidente. 
:·• Gomes de Olivei!ra - Vice-Prm .... ' 

dente.. "' 
Relatores: 

---: AÍODIO .AfillO&. ~- c: 
Gu~vo c•pant-tl.La, ,, " 

~>ry :if.it · f C· _Ç -.: ~- r . ALBjiR:T9,t>t: }:iRI:f~ .,Pi!'REJR~ '~-ú<:!o -Bi I,:· ,. ' • , . ,. - , r· • • l . • ' 
·Danle . • " il l ~ _ ..._ .. _ -...... .. _ u ~- ..._ --- _. __ ... -
:Berna.rdes lho, · ~li.iríi--,.:·~~.,0 -~ _ .. l.l&l.KZA~~_P ~P'B DA Oll9li1Ct CHi "llD•f_i.O 

·xeivJn>.Ido Cav>.Ieantl. : · M.ÚRILÓ ~'ÍÍRRE:IRA AL VEé 1-iêLMUT HAMACHER 
:Deputadó'S: ..._ 

Arnaldo cerdeira. 
Batista RamO$. 
Bilac, ~iJl-t.G.. t ·Armandom~t,_,,~ ::-._.- r .1 ,.. _ • · - _. , , ~ , ·= --~~~~~i2fr H. :- ClÁ~K,,. O~GpNGREfl!}IDQ;~Àf:bô!'i~-

)lor... • ' '\' gl ' ' . '· ' - c. oe:-Jteita@~ t ; . . ,,. . , GllqiÁQ ,, -. . - • . • • 

~:~:!~• I 

}i'eitor -.M:eéehios. 
Arj. Vianntt •• 
Cimhâ. Me4!-C:.·. í. 
Cbtmbra 'B'iieho. 
Juracy Magalhães. 
Bernarde.s . Filho. 

-1 - Julio Leite _ Presidente. _. lmÍ><uH ~;&:;. Ollçl:t>ao ckJ DepartamsÀ!o -de Imprensa Noclon'al 

a- :~':i't~ão ArohE< - Vioe-Pre· •>~~~~~G}IU;A:J:\IE~-· 1 . 
3-=.. -Alõ:..GuimatAef;.,-.. -~- . __ .. __ ,:_'':;_1"'!''" .,. ,, 

· 4 - Joã9 .Vill:u>bõas. . •· - _ . , 
i-~ Sà\JJo!JRaffiili; E • : . . • -~ -"' :_ • , 4 .• .a; I J!,.A ~ lldll •. A_.o Atas das, 'Coptissõ_e_ s, 
-- Becretá.rlo - Cecilia de R.ezeooe , 
Mart.Ins~ ' 1\ll.i'A(Ii-!~·:J'ld',!.a;l',tCJ:!I.Mil!'-·- Fl!lf.eiOI!<i!U6t. Comissão ofretora . 
bo~•~nióes- Terças-feir..,, àB 16 .. : ~i~ e lat.ot~. . ~-· __ ~IMI,Il-~r 2!7•cR~~N~~á'o~~~9~5 EM--ll 

L · 1 ... S · J ~1-e::.:f~···<~:o:.· '~ 1 ~ •• De~~ • .., ..... _.._! • ...,., •• '~~=· St.aC.:. Sob a pr;;.aidncia do Sr. Nereu Raw 
egiS açao- OCia . .. ~ \i,.?.::;i_~f!~~~-.. ..;:·· ........ (h4 I Ü,OO ~-~r.o / ""-='-•-•••.•_., ..... ~ •••• : ~~ ~ ~GO )nos, l~:esidente, presentes os srs. 

"-a ; .......:..~_..~0- t!" .. · -.· "' -~,.;_ __ .,._:.._ ~ • ~ • • - Gomes de Oliveira, 1. a Secretário, 
~u Teixeira - presidente. ua""''' .._ ~~ 
Othon M&.der _ Vtce-PteslCI.ente. -· • J_ _ .. ,d ~fcpias da Rocha, !·o ~ecretário e 
Guilherme Malaqulas, &N u~~t-,-a•a••••••••• tã'f:· ~OO.Aaf(.!•••••.•••••-•·••••.•• ~" lOG..OO sco dos S~n~os, 2. Suplente, t:eu ... 
:.J áo Arr da. \ ': ~ .-.~,,. """" - P~ ne-s~ a Comissa o Drretora. 

O . u .. · ~ .. ~ .. , ,.. _ .... - • .. . De-1xam de C'Om'l)arecer, por motiva 
-~l..DNJ:X:~·· ·.' ~· -- n. 1 . - -mi=~lj!.Ü .. Eit'-~Ma o MWr:lor, P~-:..,.,ocH~"M-:~!-1?-~ ~. ftl&tl~IcaQo,.,os, ~rs .... Freitas .. caval-

_- Se~iftcf'·Ai'cher:· - · _' ~ .' ··~·~~m~~=-.. ~e.r, era.t:{nal~all' éP'OH:' pc~ Hhi meses canh. 2~"1J Sectetario·,~ca-rlds·Lit_:der-
• · - ·' · -.- '···- . b C o1:T.lln.-t·t::tk'.~ t. ,· • : '- • • , .• ~ ,f. t c :. . ; jb€~,_.3~-- Secr:_etáno1 ,e M!iy-par}\ Go-
' akret6rl.O~l -P- !Pedro" deo.oa.rTLfb ,f. -. • J • ' 'úJ ... t:.. I -! f:. :. • 1. I ' • ~ ( • .mes, r. Sttplente-; - . . . '-
i!i1U6.H'! .. ·: L-·~ t-'.:: • w c : ."' .. · ,:'l ;~ """': A .. ~t::.~S!-~l""i"- ~a ·r~l· .. ê9<~!'ialê'~-a~~aukaatn. de_ \' A>ata~ da' úmmãót-an~eriór-'é'•liíiã-e 
.-. ~ ,,_, 9u1p~.te~. 1 ~ ,.tJ _ ·-.. ~~1 _ ,-ll~lb.'i\; o\ta~,aplJ!cO'iA.O.,ooliÇjfBJii9•<--4k'!'o P~~tQtlà?~ !eiil. 'ot>Serviçõêsf,aP,1'o\l~~li, ' -
ii.OI'U;1: · ... ~ • c .. _ ::. ·. l •. ~ .· ·-Hr~ ... iW·.,. a-o10: d.e .... c.lr$eto.t.'{ Yale"'~&J,a.h N$1~~01 ·a J&vor. do .. ·, A' ODmf4;sãô..l reSolVé• cohCé'df!r.lnbva 
:·,- " -,_ ~ _, ,· . .-. : , 'to_.,q,~~Df~~!t'>ri!e hàilroamli•~ÕI.~-' . _ ; -.- . , J>~=illl~~ãO:· ~~,; w.~IáPM·p~•r>:cte 
- ·. •Rela"oes ··Exterlóre~ o c • · _ ·• 0 ,- _. ,. - ._ •. _ •• _._ .-~ • ....:.. ~ -- ~· ... ..>w ••• ~ • .:.· -~·• _' -"~ • qu• t~ata,_o,.ltl!m. , 12'1_ .. • do-Edital_ de-I_n•-~ . Y , -- I a_,....-1121~~~-~·~y---~ ~~·!.-· .. ·~~--:~:"'~ ~.M.~Haut;- -~rJ.ç§:-o!:'!de. 3_t~-ç.~·:jÚ'l..ll'ó~-tle·lQ54! ~:rat 
-G«l-ft:1no Avellno- ~~~:1 ;.· -.~M~·~~~g~-~~~ntt soUcit.a .. 111 r,<·-; · ·r : ·a ;ãp~es-en~-~~~o;·_:peJ9.~9IbiSs!?'~o.Iü!~~ 
B ar•·· ~'" Vice PrGil<Wn-te · ' - · · · d6ra do veredit;ttim" "A.b'r~" oe ~ante-
·o!f~rtQ~M~~' - t. . . • . - e "* ..,., _a:tmero *~·a40 ..... uoad~· .. .,. M-:.:0.\8 .• , 4,~ projêtos para a const~ção do 'novo 
Lourh•âi·~htef.'• c:. :. .: OHI'Gic~ 4eoorrldo. cobrar-H-lo -llllals Crt ;P~-:,::- r·-. .- , . ~ficlo ·sede do Senado, entregues 
Ruv paJ.riiéiia.:L · · ... 1 • • r: tflF1tis\ conCorrentes. 
:Moura Andrade. · O Sr. 1.0 -Secretário apresenta pa ... 
Mathlas OJYii>-])10: . SenadoN6: D-e ·M· u'da,-n· ça .. da -c· apJ'tal recer, contró,rio _ao •• &<queFi'!'ento n. o 
Jofw Vtlla.sbõu. 29, de 955, em que Beatriz Biaildão 
:Benedicto Valladare.s. _ Attilio Vlvacqua..-.. · r. Brigido, Taquígrafo, Nivel 14 .. pede 
SecretA.iio - J .S. Castejon Bra-noo. LuclofBl~n~urt:. CQlmbi.-lí Btiem.O ~ ·Ptestdtnlle contag'em de tempo de ~;erviço -pres" 
Relintões: Quartas-feiras. Filinto '.Mtille-!i:- • t Phulàt Feman.desl -; V'.'ICe,.-~ideo~ tado durante substitUiçâo eventual, 

Al~ GWmal'á&J ·te. . · tendo a Crr.issáo concordado com o 

S • d p • bl" Deputadó.s: AttUlo Vlvá.cQu&. - Relator, voto do relator. , 
au e U_ ICa . Ernanl &tiro. Alberto Pasquallnl, O Sr _ Gomes de Oliveira apresenta 

1 _ Sylvio. ÓW'Vo ·- É'residerite. • .~ CJ:üíimb<l:'dEil Soul:&.t j- ~ 1 i 'Llpor tie·-Ma.tf).Sr. · ao'" exame. do&-~dE:ma:is. Membros,to uni 
· 2 ~:ViValdo Uma.- Vie-Presidente.~ Olivel.rs Brito. r • • SeQretã.d.cn '7'·Ai'old0· Moréirác esõo(;o-'•ctê·Uzri.:ptojêto-~dMiiúridd. maio· 

3 - Guilherme Malaquias. ~~z;em~~:ru..o. ; Reuniões - Qu1ntas-feir~·- - ria e minoria. Depois de algumas ob· 
• 4- .!_ ... Leonldiul• Melt'l' _{•):; .. · - s retá-ri Marli Ptrito Am dO' ~· t s~rvações.;- .S._· Exlt:: • fies.. de. tmeer. 
i- Pedro L}ldoVtog·:·(•lli),l -:. ec. o: ia . ~ - ar.. : ' .- Comissão de Reforma opurttlrmrn~te,·o projeto·defihitiYO. - . c·o 't't'· -. f Em virtude do adiantado da hora, <'> SubSiítntdo·IÍlterll)amente.~pelo! ·ComiSSão-: de .1!1QUéritOL para' ,' -ns I uCJOna · ~- o Sr. Presiden.tteh>j'l'ivoca um• reu" 

senador Mendonça;.Ciark-, '-- - ., ; "noi'ar :rãtns rela•'lios. 'à; -ti' ;- Cunl1a • wub--- Pre.oldente! ' nião extraordinárià para terça feira, 
(**I Substitu1Qo;111terinamtnte1pelo -; .. ~.... _ · _ Y • · ~ ..1 • • .. - A:lva.fo ·Adelp!lo'~~ Vfce~P~~dE-n~J dia lü~·-d!Yl coN.ente, .. às.1.9t hol':aS~ da 

Senador Costa Pereira<: - - --- I beraçao da Qulmtea' Bayer Kergl!nldo cavalcantt !UHatm ·' manh~.--- ' - -
Se~fetário - Cecilia.:.d.e.._l Rezend~ LirrTitadâ. · :. ~- :- .l ·ApolÓnto salla:. • Nada· mais havehdt/ a tratar; o--sr. 

Martms. { • : ~ Benedito Valadares, Presidente ·enoeruana~reuniãG~/la.vran-
Reuniões :._ Q\!Iintas4etras' ~ 1 Senador Cunha Mello- Presià:ent.e. GilbETto Marinho. - d') eu,.Luiz~Nabuco, Diretor Geràl e 

·horas. Sena.410r- AIV-s.ro•Aâólfol-- V-tCt;..Pié-~~ LOurival Fontei. Seêrêtái'to ·da· Cb-inissãb: a preSent~ 

- Segurar.ç':r~cionat:' - ~-
onofre Gomes -'- Ptesiderite:-

• - C&,iado de~.c~tr_o ....:: Vic'e-Pteslqente. 
M1í]tal'hà~s· B'áta.t:t'(.,..) ·. • 1 
Ary Vial).na. 
Sílvio Curvo. , 

. Palti!âE BB.l-x~Q :r•.>:.. . 
Lino.áe.Mattos ( .. **). . .. . 1 

. (.,(;~.stib.stf~i~~~ -~, ~-.. F.a~d 
CabraL · ,-· ! 

( • ~-) Stlp1;flt1Jldo·, pelo:.. .S~:. Waltiil' 
Bouh1d. _ {~··· -~ · _ • 

<***f spoot~tU~d.o--Pelo' s'r.;_ Antotrl9 
cBa.rrw!.- · · , (·· . 

Sec're-~~o - Ro,ti),lld?-,tPlfaJte, .· 
{ ~p.loea..--·•Qqf.ntas ... feira~~,, l\11 18 

haras. r· . 1 • ' 

.- êomiisã~.Mbt~ tie; Ret«~a< i 
· · ,. 'El\iltoral ' · .. · 
Senádó#--Cimh&, Meno-- ·PreãiditftteJ 
Senador Rul-Palmell'& - Vieé'-!'Mi 

'~~dente.,~ ~·-- . . .-~ 1 

Depu~o m~ Gu1mari.e.§ 1-·Re-' 
-l'wr. -

sidente. · Lima Teixeira.· ata;: · · . ~ · 
Senadores Guilherme Mala.q.uias. f Argemiro Figueirffio. • 

Argemiro. Figueired() - Relatores. Ruy Palmeira. 
Senâ.dór' Eoorhi~-~ da • RloOh'-. Attilio V1Vaoquau 
&'nador Kergtnhldo'-: oav~ti. :Armanctb~Cãmua\· . 
Seflad.or· Pêdro.·!~uc.o~co_r;. Litctõ Bit.tencoltrt;. 
Secretário - Romildo Gurgl!Jo:1 1 Ja.rba$ Maranhão. 

. ·Re-uniôes às quint.a.s-f-elras,:. i&' 16 · Carlos LindembeTJ'. 
hor;L'I.s -" ·.• ' Daniel Krieger . 

, C@miS.Sões· Esifeciaig,; 
De Revisãe.·da. Coril~Giida~o 

das Leis do Trabalho 

Comissão de Refór'lla· A'grári~ 
Rui' Pa!rli.eira ..:...· Pre.skianun . ! 
Pa:uló Fernandes• - Vi~!.l=fi'esiden-t 
Lucio Bittenc·ourt Relator. 
Heit01:{ M.-eda!ros. 

REP'Ü'BtJCAésE· POR' TER' SAlDO 
00111 IN{:ORRE<;:pES. . . _ 

20. REUNIÃO. EM 11 DE AGOSTC 
DE 1955 

<Extr:lorcÍ!t\Úm> -
Aª q!J:illze·- ho!as e d'ei· mi!Ilit?!'l d() 

cltii.' ·onze•de agsto· db·· ano"d'é' m1ll no· 
vecentos e cinque-nta e cinco, na· S8la 
das Comissões. rEúne·~ Se a· Có-íni!são 

' Í..imB·• Teixeira• -- Pr.-e.std.ente;. 
Julio Leitie'-· Vire-&uldente. 
Paulo._ Fêm.a.nd~ - Retã.tor. 
R.u~ 'CárneirO: , 

, Julio~ L'eite; 
Pa.u~o Feriíandes. 

de Redação, sob a •J)residêhctii· dÓ'· Sr. 
Senador Julio I::rite. achané:Hr~se' pre· . 

1 
sentes os Srs. s---oadóres· C:'M~.á· Pe-

1 reira e Mourão· Viei'fa, designados 

Othol1 :-Mildu. 
Kerg!naldo Cava:lc.t.ntf. 
Luclo Bittenoourtt -· RelatOr~ 

1, Heitor~-Medeiros: 
Jllli'ó I;eltl!;" ' 

, secre~ __ PrfUlcisoo Soe.ret!i ·Ar-
ruo a. _ 

Reuniões: Quarta-feira, ts 16 tlo"' I 
ras. 

Comissão de Inquérito para, para substituir,.interlna:_e·resrrect!va-
• ~r • mente, os srs. senaq:orcs· Alô Gui-

apurar ahenaÇÇleS de: ter.;a~ rr.arães e, Saulo Ran\os_: . __ 
no Estado de: Mato Grosso,, .. Dezxa de comparecer: pot motzvq 

Cunha· Mello - presidente: 
Julio Leite - Vice-Pres1dente. 
Ary· Vlà-nna. 
Heitor Medeiros. 
Jqão Villasbôas. 

justifiCad·o; o· sr. senador• Argemlro 
F1g:ueiredo .• 

-e lida e sem aLei-aÇõeS;. aprovada ·a 
atà. da rp_união anterior:· .. 
'· K Cómíse!O aProva~ a redaçãO final 
dos .seguintes pareceres: " 
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-do Sr.,'loota;!!...,lra, ao.-hOWo <f!~~ ·~ EM-IJne&doo" oou J•dmltl.d<ls? ~ . 1''1 
ile .Resolução n.·· 5;·ae 11155, qu'e tJz! Pll.l!:sAs 1Nco:ll.PóRAriAS AO PA- nuer~wo <lé 'tljll>~' ~ ,:'~u'' ' ,;!~!t'~~-P...d'!t~~\all~~-
"tera~os-art~.~s:o e-tGQ,-do-Reglmento· TruMONIO~ACIONAL- · -· pell'Jltendên.cfa.·Õm·as asa .. ;.Ser..-,-J ~t s o-.que 
lnte:nw· ! • • ' -.J • • compete..r.ao "nostlo...,t Íco nr. 

, ~<doÍ S'r l Mourão ÍTieir~, ao Pr<Jie- PRAUA MAUA, 7 - 14.• !jw:>AR·.;.. hJ~on- J•~bém se contratam, nor- ' l Walmi"'05"alho. ~ fil:.!"'.á ,m. 
to. de ;.:Decteto LoJisUttivo lTC." ::~4; lde1 RlO..:):tE .:/AN~. ; '; ~ plú.."JC:· é~Sfeqffn~s e_~ "r ,.';;at(.or~fb) · cumbidd ~e~,dirigis~ tabrteação, 
195õ,.~quei~prova. o ~rmo de. contra- Em 8 de agôsto de 1955: J' Hu!o~e.s'n~es.sãr_i~ à.''prõ't!fa;a~árt~~ I,~· .. a~~~ se ~o~e·r~~ar em pau .. 
-to gele~ati!? entre o, ~5lv~rnc;. d~ 9(tçio _ n.o DP.A. .4!7-5S, ~lo "tNaciah~l., por• prazo:'Ji»o, de ~~~?8 t. as._.: ', · - '· .. \, -: 
.Uniao e lf..l1Z ""Bezerra de OhVelfa. Senhor Chefe do Gabifiete fWaí'Gio.~.com ·OI it.eg.u.la.mentoJ•.da.J Xm- l 4~Q.uat~W:.:à .. emb~-!_1-&'etn,CJlUe;.)po• 

. As1 qui~ze horas e trinta. minutos, Cumprindo rde.sl)acho "Ido~ Senhor p!'êsa,_ e.'.-sein .. QUe. ·-Buas· .• fullçães ·-iitte- ~~e~nr:::_eJ.aflde_~v.arm~~os,--...pn-
~~~~n~~: l~::;:a ~Q~:~~~~ri~~~~~~· -~~~~~rte~d:~te, t~n?o. ~: nõ:;a ~= fi~~· ~~u~~~-:-~g~~~~.!~:J:/~~ti:~: ·~:~~ch:~,a~;i~~!=~ê~~~t[;: 
do ·;eU, CefHla• •"e· ·itef.ende- • M:attí'!lS• '-énte, a'rté~O,. ·~e~~~~~~~h: t ~XPJfd ~Uer adrn.i.s.sã.o-i ou ~no.rileação.· de -~s- ,1 r~:-de. se~uzr,;m~Jl}arece,. O· Cl'Jte-
Secretárlo, ~a- .presente atl:!- que, uma de informação form 4la,do . ~1ge Se~ fOal qlJ.er para a Su:tnrinteilctêucia, ·•1~~aes~~gdJ. qt~i3_o~ rdete~~:f\dO 
v:ez, ·aprov.afda, .• 8/!tá.., a~slll.ada , ,p.elo, ·nhor• Senador·- ctlnha"Mel . l fiuer par.a~:a.s li!m;:lcrêsas. · ~e Orl I. una J~ ei.~pwl,. ,ae):ien• 
Sr, Presidente y • • 

0 · · · .atencio.samentê Arnaldo F"b · env.g pom a execuçao .Qessa ... par-
·, • · No enseJo,_ a_presento a ,Y, S. os jras .:.:oif!:-Wr~ dÔ ·.-o-:-. · - reh te-"d.o"·trabalho; .:..das ·instn.trõP.S 

0- 'd. ! · • · ·. · · · · · · · · · ·" ·,· .p:m~os .. de··elevadào estima e-Jctistinta 'Mihistêrío~'cta • .p
3
·P .. A. • ·-;:"ue.-·r.!!Qe~nmos·:.e·~m~ f.!J,_çe~: a;1s 

. ~~ ores: l_!lSCntos para a 83.· COUSideraçào. --: Arnaldo Ff.bregas, :<\vi•> ·n." 517 . '("j~:'ii-55 • . RU~i!l tllOS.-·esfo,rçi\Í'omos, "'""·a 
. Se$&aO· em· ·}8•8-'55· . . - ... P;retqr .do. P. Poli.. : ' .• ,.nh<>r' 1:"''-S"tretó.rio: . ,,.p,.,.eln~.gem . ~~'·Fábrica,. ou .,de 

1<> _ ' • • • c SUP~f!;INTEN.Dl!:NOIA DAS. EM~ . 'T~nPo a., h:onr_a '- r!tPoomunicar: a·.:..v~ • .,_ou"ti"a. ?rgam~~a~ao a::;que. J<e>:::>rre .. 
l, S!f~ÀD.r . .4iro.a. 'l:.e.J..$.f!l~ •. •.· .. •PR'S:SAS ;·INCORPORADAS AO PA- p;x::'" ·qt.ze ·:·~.ste :"Mitrlstério .... está ·~nVi- !emos, .. par_al efetuar' o ·1<0l:'D:eci~ 

ATA DA i 82.• SESSÃO DA 1.' TRJ'MóNIO NAOION,U,. . . ~ando;-eJf<>r_ços 'Oo· se_ntldo ··de."ser"" ';'li:'d'o~ano"pra'"" quqfór, esllpu-
·sES •o · ·E· IS''ATfV. · o·····.. . . . . . . . . . vrt•\n•ctos os esclareeunentos'" 0 •1,.., . • S,. l G '- A R- PRAÇA MAUA, 7 - 14.• ANDAR !eíere·o"Requel'im•l!to n.o.•95.".<ie •1955 ::4proveito ·a .··opo,tunidade : para. 
·DINARiA, • DA· .. 3·> 'L!i:G~SLA-- .:-:.:';I<?. D]!; _JANEIRO. .· • . :'~·.autoria_ do Sr. senador·'·EzB>hiaS ,aptes.ertar ,a yassa:-Ex~lênci~ os ~ro-' 
JURA I E•!JI 1·7 DE AGOSTO .Em 8 de agõsto de 1955. da -Rocha,_,para unediato enoammha- ~estos'"dec".l'levada,es!Jma. e .. cónsictera-

1) ,; 1: Encaminhe~ '·.S h- . . mento a· essa Cas:t do COJJg.res.so. , 1.-.a~ 0 ··~yz1·0 , ço,ta' •Uh ~.,.· · · , E 19k5 ... : . . . . . , .. ·., . : .......... ~ ao • en or MmLstro : Aproveito a. o ....... rtunid .d ~ ., , ·-.. u_~ ,... , .. -~' o; =UPíltln-
Y . . da .Fazend"l, com a informação do ;; • ·~ _r a e para r~ •tendente. ' , 

• serviço eompe,tente no ar a- V . • _Ex. os .p.rotesto.s da mt· 
P~SIDE~CIA: · D6S · SRS·.· <N-E.REU· · · ·ca:Si> 'entenda rieCessário ·o Senh ~-ha ·alta e~trma <? distinta -eoru:idera-

~AMOS,I E CA_!tLOS LINDEN7 senadOr Cunha Melo . fornecerem ar ~~o. . . . . _. Rio t:!e J_aneiro, ~ t._ j).llhó de '-1955. 
. • • q Bi:OO .. ' ..... ~-· ... imediatamente . ,_ !... ~ a . • os I' - Do Chefe ~do . .Gal:nnete-.~C1Vll da "o.ricio n.o_<~.-16-. 55". 

. ,. . a re~çllo as pe:ssuas Presidência da 'República, nos s-e:ruin- ,'J": " 

As ,__l4-.h.o-ras_e::.30 _--::minuOO.S ---acham~ _a _que_ .• se referem yos -itens JIII, IV-= e tes têrrnos: · " 
se p. resent!ls os Srs. Senadores: ·.- V, per:;<?do dos respectivos 1c0ntratos : Presidência ~da!·f!ep.üblica ·· 

VrHl~ldo ~ima - Mourão Vieira. - e. dema1s de ,talhes que sua! ~celên- \ Secr-etaria. ' ·A propósito de~tinta ·indelével, cum-
-cun.ha~e~o -Prisco dos Santos '"7 c~ venha a desejar. - Oàj;ló Costit ~ Em 12 de agô.sto··de.:r955. :Pre~nos~6.et::4lrarrquern&s-;d.irigim·JS ao 

. Sen.Por piretor: 

Alfredo iju~ilibe - Publio de MiJllo - ftlho -·-superintendente. 1 • ~ ··Senhor. L" --&!-crttál'lo: Tribunal· StipériOr ·Eleitoral para lhe 
Arêa- Léão,• - Ma.thías Olympia: - Superintendência daS fEmçrê.s'as 1 Teitho .. a ·-:honra .. de·- .enc.aminh:1r ... a informar que a, "Tinta a Vitória", fá· 
Onofre ~Gpmes.- _.z;:aus~o. Cabrq.Z - l?corporadas ao P~tr:ill!õnio. Naci-o-. yos.,sa ,.~Excelência, :·~m anexo, aS ·in~ brica incorporada ao Patrimônio Na-
Fernar..·~es ;Távora - Kerginaldo: Ca- nal. . tprm~ções _ prestad!tS ~p-eJo "Minister;.o cíonai, espoeCializada em tintas e ver~ 
-valç(mtl -~ G~9~Q'i?~ 41?~l,íno. ~ .. -?i:~!7i:- • P~~ç.a Maua,._ 7 -.14.~~ .andar. ~a ·;Jqstlç'il:· e··Negõcios -Interiores, -relo- nizes, está. em c-ondiçõcs de lhe for~ 
naldo Fernjandes - Ruy Carneiro - R1U de Janell'O. ·. ~vas· a -requerime-nw. doriSenhvr:·se~ U€-C~r a tinta indelév-el de qu-e Venha 
João Arrud-a- Argemiro de Figtieire~ Em 30 de J\llho.de .1955. 1,\ador Domingos eVtasoo. a nec-e ... ~itar. 
do --=- Apo~ôfdo • sates .!_. • Ezechías ·fUI,' · • · • • ,· · • • , r~fFaRM~çÃ-0 · ,; A;Proveito a op.or~unidade par& r a- Transcre~mos. abálxo, pa_ra o.)lre-
Rocã.a ~ Freitas Cavalcanti - Júlio . ~ovar & VP.s1)a Excelência· cs prctes- . 
Leite - Lquril:l'a!· •F191ttes ,_ ·Neves •tia · Com .xeferência. Jao ;::ex.pediente ane~ lfs' de· mlnha. elevada .. estima e·, cii.s~ CJ.a1ão .d-e :Va.s_sa S:~n~f:1a~~Ul;:~~ n%~ 

.... .Rocha - Quracy Magalhães -·._Líma X{), no qual o Senhor Senad-or Cunha Wnta consideração. - José Monteiro ta.r a q}:e ·acerca 
Teüeira - CarJgs, LiudNI.be.r.g ........... Sâ M~Jq . ..P.t:d_e :-IDf91'II\Rçôes ,,tôbré, .'J-J.S.:$í~ cfe c:.a~tro,~Chefe do, Gabinet-e Civil. da 1~t~m1 tU 0 Gerente <tl.a men-c1ouada. 
Tinoco - !Paulo .Fernandes - farei- veLS admLSsoe.s de. Servidor~s e ern- ?res!dençla ·da -·R-e))üblica. _ . · J' n~a..· 

. sio~ ~jranãtt. 7':'. <11liJ~~IT'l:~, Mq~qq'4i.~.s. prega~~s na _su.pexun~D:dênc~_-.e Ern~ · MlJ?iBte~io da :\Justiça. 'e Nescc1os . ~'Respondendo .,"à ~collsu!ta-.. que 
- Catado de Castro - Gllberto Man.- 11rê:sa.s Incorporadas. d-evo ~nformar: lntenores. ~me , foi }meita. ·-vethaltnen:.e .. por 
nh~(! -. Bette,àí_t?, Y,CJ;lpfl-are~. -:-: , C.esq.: .r-:-.. '? ar.tl~o -~4.~ e, ~US}P~li.ágraf<h'l t C[2 .3'27 _ Urgente. V. S., .reitero :i. afir~aç:io ,G.e 
yerguetro ..;..... T:Jormngos )!éla.soo --:-- Co- di :bel 2-.19~, de março de l~A, a que 1 Em ·tp :cte "agôstO··de 1955• ~que• es~a lfz:n,pr~a~;podetá. fabri-

·tmbra Bueno - Costa Perezra - Ma-~ a ude 0 Senhol_' .. s~~aq.or, d,.eterm~- ·•Senhor Oh~> f e· . car. a . .t1nta mO elevei para as elei-
rio"'Motta...,.... "Htttnr· Med~s -•Nereu· .n~.rn: - · . ~ ·: ·. ' 1 Tenho a hon~a 'ct.c acusar 0 r.->c<>bi- Çõe.s, depedendo· tã'o

4 

sOmênte da 
.Ram-os ~ !'-lberto Pasqualini -. (41). .> q~!.: ~ fdt~zssao, ,dispe$s~ <: de~ mento 'do ofício de 3. do cor;e-~te determinação das matérias Dri~ 
., · , · ·-- ·· ~ , •...•. rt4i~..,_-q.'M'-'_re_a zvps,ao.,p.esso'-hda Su- (PR:22'·171-55 -.em ·qUe -vossa 'E'xr"~· m\l..s a. serem adquiridas o 't:'\Ue · 

O SR •nRESID~NTE A 1. ~ penmendenc1a e das Emp:rê&~ são da . . ' - . , ..... ~ t' · · · 1r ~ _·0 • ).L- -!!o ls~a alçada do .Superint-ed-en.te; ~en~1a _-el)c;tmu"tha . _a --êste .M:tnis~Jl'iO c.o~pe. ·e ao .. nosso ~ t:C_?lCO. . r. 
de (presençâ 'àc·usa ó cbinpaÍ'eCiffi'eiitO' · · 'bf que a admissão ·de 'm-enSalista~ pedJdo.-cte .. mformaçJes do1Senarl.o·Fe.:. Y~.al~~! Car.~aU~o .. ~que 11ca_ra. m· 
de ;41 S"s i senadr'-'·es Havendo· ·nú~ extranumeráric.s para os ser"i"O' ..~a"' deral Sóbre requerimento .do .Se.t1Ccdor .cum 1

1 
o ~de d!r_.!.gn·. _a ~ab"rlC<":.~ão, 

~ · · "" · s · • · -· r r ., " !,.!. ll'bnlino-os Velasco I·elatl"Va!ne •·· · o a qua se pode-rea.llzax ~m ·pou ... mero legal, eStá''ãbetta •a .sas$ão. ·•· apenn~endencia Só se ·faça· mediante · .-~ . · n"" a. 'd· 
Vai _ser lida _a ata. p~va cte h:J.bilitação, re.§peithda a Or· 1 rece.bun~nto :d_c pr0posta: ·de :uma_ (~n·-. cos w.s. 

den:i de classifí-c~çã<l; gam:açao·naclOna\_.para' fabrlCat:, !or- ~uanto -à \ewb~.lagem, que .pc-
C) , que; -por sua vez, ·o ·ingr~ de neee. ~ · embã!ar. •t::m te;npo ~-atul. e .-de ser feEa'de .vá1üos modos .. na-O >SR. 'CO'STA "l'tltEIRA: 

pessoal ·~:lOS q,_uadro.s . trab-alhistas . o:tas par? cerca d~ &O rrnl seçoe~ ele1torms, ra ser , convenient.emmte disiri-
Servindo de 2.0 Secretário, Procede Emprêsas só se verifique com autori- a ~mta e~pecml .ct: que tn:v.a o m·t!ga buida, a ação -desta Empresa, te-

à lettura ·qa á ta 'da sesSão nnteriot, zação pr-évia -do Presidente ,da Repú~ 38 da Le.1 n.o 2 · 5o•) · · rá ·de seguir, m.e· parece. o:,-,_ e~\té-
ç_ue, posta em discul:;são, é sem deb-ate blica, ouvido o D. 'A. S. P·., .~. 2. Em respo:it9.: ?abe-me. ~·emeter~ ·rlo~especial 1que -fôr •determinado 
.aprovada. . · d) que, na hipótese de se~ 'verlfica- lhe, :an-ex-o_,pc-r C_D?_m. o Oflclo .'?~15. pelo ~TdÇ-wnal El!!itor.al, depé:n-

.rem ~:dmissões sem atençã.o àQuelas de Z9 cte JUlho ubmo, que o ·t:-Upe- .dendo poi.s a execução dessa. p~r-
exigências legai.s, os atos se(ão ·n.ulu.s, rintend-ente d~s _ ~IT).prê.sas .InCoti?O- ~te do .trabalho, das ·insttUÇÕPS 
responsabilizado o admlnisbador que radas a~ Patr1m~mo ·~acional f!lWJ_ou ·que receb-ermos e .. em face ·das 
os houver praticado. ao . Presidente d~ Tnb~nal SuverJOr quais nos esfo.rçaremcs. C(lffi . a 
li ..- ,Em .face, de-.tão .taxEttivas dis- ~~ltora,I.,. a propo;Sito ·?o: ass~to · aparelhagem â.a . Pá-brica, ou de 

· •posiçõ~. o Sr. Superinte'ndeht.e · Apr.ove1to a. oportU!J-l~ade para. re- .outra .organi&a~ão"a que recJrre .. 

O SR. 3~' SECRtTARI<I 

Servindo :·tle ·1-;0, ~lê ,o seguint-e 

Expediente 
única. a-qt<lriMde com CaPfl4h~,ade le~ novar,. a ·v assa ·Exc.~lêncla o~ pr~~?.s'tos rem<Js, para efetuar ·o forneci-

Dois do Senhor Millistro d• Fa' ~ · -gàl•para•tanto - _nã_o ·poderia~ter fel· ljlau:~nha ;ait.a .e.st.tma--e ma1s .. itsomta . -.mepto ·J;l.-0 :Pra~ ,que Mr estitm-
~ VO quaisquer adm1ssoes dep<lis (h. \'!- eonsltleraçao. - P;ado Kélly. , lado". · 

zend-a;--nos ·seguin~ -termos: ~ gência da Lei ein foço, màxl.q~e eti1. s-e- --- 'i · ·· . ~ · ' 
S, C. 161.832~5,5 atendeni:lo .a -que o~·--~.uadrQs de ira- Rio d-e Janeirq. ~:9.de julho.rle 1955. Apmv.e~to a oporturuda~e. para 

balhistas, das Emprêsas, e a Tabela Ofício n." G-15i55. · > 1 l}'tnese~tar a .Vossa. , 'Ex?;!~eJ1Cla os Aviso n.0 503 - 12-8:--55 
senhor. 1.0 Secretario: . .àe 'M~ns~stas, 1:d.a • Sup~rintflndênCis., Excelentíss\mo .S~nhor Presidente: prótle-ts~s 'd-e · ele-va_da estima. ·-c,· con-

ainda não foram aprovados pelo Se~ Venho •trazer ao.corthecimento •dês~. >.Si!l~aça.o. ·- O<l.yl~o Cp$ta.., flll:lo, .!Stt~ 
Em ,re~rênda .ao-~Of1cio n~o 713,. de ~nl).pr ~es~dente fia .;R~úbli-ca, ":IXItno ,se 'Egrégio 'Trlbur.al que a "Tintas ·t.~r.mtendente. 

14 de jUlho findo, <:no. qual V. Excia. <l ex!g-a o d!ploma legal-em tela. Vitória'', fàbríC'3. incorporada .J.O Pa· 
oolJcita. .informa.çõ,es a .respeito do !Il ·- FOram· -_sõjlitii:lte' admfticl.os tfimônio. Nacio-nal, .especializad.'t em . ---
Reguetimenfu ~ji.o ,'3JO; _rle ·:l955, do s~rvidO!?-s pa!a ~p,_l].ções •""Çl-e C<!nl~an- ~intas e v.errtiz~s. ·está h.abili!ada_ 'a/ ,nuas~Mens~g~n-s sob ns, .23il -e '1t1,' 
sr. ·senador cUnha -~elo, .Sl\)Jre .. ad- ça" e em "COmlSsáo", como ~ernlite p-reparar tmta md.elével para . fms --tle --19:55, -.do'3enhor -Pre:rut~nte .da.-ne .. 
missão de ·set:vidpres ·para 'os .sex,vi- Q § 2::-ao art. 4." da ·Lei ... em~CilUM, ~leitora).s e''.forne.cô~la .na quarpdade pública, encaminhando .a:utógr!\fos 
ços .da ~uperintendênc1a .das .Emprê~ .em nume-ro .lirDl~a.do, •. se111 ,qualquer de .que o .Tr.ibunal 'S'-\perior 'F..!leít-(Jral ·.dos Projet-os ·ti e 'Leis da Câmar-a· t:lú·. 
~as ·rncor·potMa-s ao Patr!n1ônJo 'Na- víncul-o de ·.el'J(Rr~go com' .a ·;superln~ pos.-;a I'Jecessttar. ·mf!roS· 66"e 92,: -de ~195-5,•:tespectiv:amen· 
ciona}. :d.epois •do J0ecreto :n.O -32.- 291. tendêncià •ou·-as -Emprê.>;a.S. ·São ~r- Tranl>Ctevo n.bai~o, para apreciação te, já sancionados. · 
d 5 d t b vidores que ·aç-owpanham · ~ ~!-,tp~rin- de ~.:V~a tExcelência, o teor .:ia .. carta, _ . . ~ _ . A .. 

e· · e ou u ro .-tle d 954; :.tenho :.a· tendentes, quand.o substituido_!> êst~. Q.ue acerca __ deste assunto .me thru~ -~Dois .·da_ Camara ... dos D.epu:49.tto~ 
honi:Q de -transmitir a 1/ . • Excla. ·c-6-.• ~:rv - Para atender ·às. nece.S~icta~ mltiu 4' ,O;eren~e _da 'Menêionada ;Fá- ms ... -1.654 1e· 1.657, 1de ·1955, çorn)lpi· 
pla, em \duas -''(ias, dos:esoiart;!cimen-; ·ctes de .serviço rriaiS ur&:entes e-•:\té 'à brica. . -:ca:ndp,.,aprpv.aqáo -c!e··eme:ndaa 'io:,5e· 
tos prestados- :pela. menciõnacta. Su~ aprovação dos q'u'a.dros- .da. Emprêsa. e· . -"R~pondendo -à -consulta ·que •nEtdo. (lf~r.ecilia$. aos,;Pr,q}etos de, J.eis 
perintendêncJa.._ . , . · cta _Tabela ·da Superintendência, são me fci melt.a ·verbalmtme por .daqqeta. Casa_.do Coo.gre.sso Jl.S. ·2'&t? e 

Aproveito ·a oportunidade ·para re- uttlizaàos ·serviços .de· Ptof~slon-ais - v .. S., reitero .e. af1rmil:ç8.o_ de 233, .de 19_54, respectiva.litlente. 
no~r .a V. Excta. ·OS protestos da ".:SerViÇOs de· _terceiros"-- --que peree- que -esta "Emprêsa ·poderá 'frtbri- _'TrêS da ··niesrnà 'Casa ·tio ·_Ccn· 
mhiha alta estl!fl.ª' e distlnta eons1·: :bem, -passando reCibO, ,pelos •serviÇos cara tinta indelével para •ts eleih gfesso en'caminhanào··autógráfos 'dos 
deração. : ·pre.stado.S1 sea qu~ tenham sido ~no- çõ-e3, depedendo 'tão sómente .da ·,s,Buui~: : " _ · . 

"'. ,. -

• 
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Projeto de Decreto Legislativo 
N· 39, de -1955 · 

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 40, de 1955 _ 

. (N,o 13-A, de 1955, d!l Câmara dos 14_A-, 
Deputados) (N.o ·de 1955, da Câmara dos 

Aprova o _têrmo de transjerencia 
das obrigações de ator~ento do 
terreno acrescido de marinha des­
membrado aa área maior: situa­
do à Rua Santana ·ns. 138 e 
138-A, no Distrito Federal, que 
outorga a União Federal à firma 
i'orres e coelho. 

O Congresso Nacional decn:t.a: 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo, assi~ 
nado a 3 de setembro de 1954, de 
transferência das obrigações de afo­
ramento do terreno acrescido de ma­
tinha desmembrado da área maior, 
situado à Rua Santana ns. 138 e 
138-A, no Distrito F'ederal, que ou­
torga. a União Federal à firma Tor­
res e Coelho, ao qual o Tribunal de 
Çonta.s recusou registro em sessão 
de 3 de janeiro do flueflte ano. 

.Art.- 2.() Revogam-se 8-S disposições 
em contrário. · 

Câmara dos Deputádos, rm 5 de 
agOOto de 1955. . 

A Comissão de· consti tuiçãa e 
Justiça e•de Finanças. 

Deputados) 

Aprova o ato do TTibunai àe 
Contas denegatório do re?istro ao 
têrmo aditivo do contrato ce1e­
brado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a jirma 
Campos & Bruder Ltda. 

,O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' aprovado o ato do Tri­

bunal de contas, de 10 .r.te agõst'l de 
1954, dep.egatOrio do registro ao têr~ 
ma aditivo, de 9 de ju1h<:1 de 1954, · 
ao contrato. celebrado entre o Depar­
tamento doS Correios e Telégrafos e 
a firma Campos & :Sruder ; .. tda., pa­
ra construção do edifício da sede da 
Estação Terminal de GuaruJhos, em 
São Paulo. 

Art. 2.0 Revdgam-se as disposições 
em contrário. I 
. Câmara dos Deputados, em 5 de. 
agôsto de !955. 

As Comi.ssões de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N.' 146, DEJ955 
N.9 2:633-E, de 1952. dê! Câmara. do~ Deputados} 

MOD!FfCA O ART. 1.0 DA LEI N.C! 264, DB 
25 DE FEVEREI~O DE 1948, FIXA os 
VENCIMENTOS DOS FUNCIONÁRIOS DA 
SECRETARIA DO TRIBUNAL FEDERAL DE 
RECURSOS, E DÁ OUTRAS PROVIOÊN­

!:JAS. 

O Congresso· Nacional decret'a t 

Art. 1." O artÍ~o 1 :~ da Iei n.0 264, de 25 de. fevereiro de 1948 passa a 

ter a ~.guínte t cdação: ... 
-:: c:Art:- L• Os fundon~rios. da SeCretaria do Supremo Trjbunai Federal tém 

, OS meslno.s dii"eitO..<i é vãntagens assegurados aos ~funcion~ríos da Secretaria· da 
Câmara dos. ffipüi:.ados, ·desde que exerçain cargos idênticos e de mesmas 

· . resPonsabilidades. - · · · · · - . - r 1."- Quando ~e ~tratar de cargos de carreira a equiparação d~· venci· 
~!lentos .só compreende o ntimÇro de classes a que· conesPcndem as da outra 
ca:rrdra:,c,, · .. ~- " 

§ 2." i\ daS~ficação dos funcionários em' novos simbolos, pacli-ões ~cu 
classes • de vencimentos será feita em Ie~. medi~nte proposta do Tribunar, e a 

.··~p~Stfla ~, <jos respectivos tí~los, c o. Pa-game~to da~ difúeD.ça ·"de vencimentos i 

TABELA A QUE SE REFERE O ART. 3.• DESTA LEI 

Cargos isolados de provimento efetivo I Simbol: 
ou 

\ Função 

1 Diretor Geral .... -.................... -........... . 
I 
! Vice· Diretor •••• , , • , • , , . , . , , , •. , , , , , , , , , , • , •.• , , , , , 

1 I Sub-Secretário , .. , , , , , • , .• , .• , , •.••••••••.••. , , , • , •• 
~ -

6 \ Chefe de Seção •••. , :, .••. , • , , ••••. , ....•.•. , •• o ••• 

I Bibliotecário ....• ·., , .. , .•.•• , , o •••• , •.•••••••• , •• o.~ 
I Auxiliar d< .Bibliot.cãrio .......................... .. 

I Porteiro .... , , .•.. , , , . , ..•..•.•••••• ·.,,., ••••• ,,, ••• 

. 2 .) Mecanógrafo , .••• , •.• , •••••.••••• , ... , •. , .. , • , , , • o •• 

1 I Ar . t • qutvts a •. , . 'f •............... ,.,., ... , ..... ,, .. o. 

191 Au T d P t · · · · . · .
1 

x11ar e orana •••..•.•••••••.•••••••••• _. •••••• 

2 ! Motorista ....... , , .••••.•••.• · ..•.. , • , •.•.•...•.• , • o 

I 

I 
( 

PJ·I 

P]-2 

P]-2 

P]-3 

M 

L 

M 

L 

L 

K 

K 

Número 1 
de 

cargos 
1 

Cargos de carreira 
( 

Simbolo' 
ou 

Função 

2 / ;aqui grafo ( • •) 
I 

· 4 I Taqulgrafo ( •) 

·{J Taquígrafo ..... ~ ~ ~:: ~: ~ ~:: :~ ~: :~ :: ~-: :: :~ ~::: :~~~ :~~ 

I ............... : .......... : ....... I' 

2 ~ Oricial Judiciário •. o •• , , •• , , , •• , •• , • ;, ,·,.o ••• · .... ;-,. I I . .. , 
i ( Ofi~ial Judiciário • , . , , , ••••• '.' •• , ... ,~, ••• ·.:o._ .... • 

1 4 ~Oficial Judicfário .......... _.; ..... : .. ,~,,;}o,_ ... o ... l 

7 ) 'Oficial Juàiciârio ... , • , , ......... , ;, •. : ....... :..;•:.,, ~:. ~-

8 ~ Ofíci3,l Judiciário~ ••• _..,.,,, ••• •.• •.o •••• o,,,,,,.,, •• o ·j 

o 
N 

M 

·O 

N 

.. M 

não serão. realizados antes da vtgênc1a - dessa le1.-;, . 

. ~:- 2.n. ·O di~posto~-~~ artigCI anterior ~· apÜc.a ~Ot!- ~ribunâis .a c~jos "'"i -
funcionários· tenha sido estendidc,o disposto no art. 1.0 da lei n.0 2M. de 25 de 
f~vereiro ... de' ·1948, ou .. tenham sidO equiparados e.o SupremO T~bunal Federal. 

Art. 3." g alterado o quadro de pessoal' dâ Secretaria do Tribunal de 
Recursos.··de -confõrmidade Coo a tabela anexa,' cotÍlpreende~do cargos Jsolado:s 

12 i _Oficia~. Judiciário ...... , .... , .".". :: .-:· ...... , .......... ; 

.L 

.. K 

J 
.I ·~12~ ~fi~Jal. Judiciário ...... .- .. ~ ... o·! • .;, .. :: •• .:;'o:; •• ·.~·····} 

--L--~-' 
Observação:- ,(•·,.) ExcedCntes 4.- ("'!") A.ser preenchidã.à medida-qui 

fo""'reiü vàgando os excede_ntes da classe finaL ·•.- ~- -

de provimentl? efet~yo e. de carreira. · ' · 

P<in1grafo Unico. ,-Aos ocupantes dos cargbs de blbliÚteCâ.rio e ·auxiliar 
de bib(iotec~rio são asseQuradoS os vencimentos dos padrões O e .N. respectiva­
mente, decorrentes· da classificaç~o feita por apostila, •em cUmprimento â rero-
lul;âo· do refêrido Tribunal. · ' -,• . . - . . 

•. Art. -4.'" São ,traru$forwados na carreira de ofiCiai judiciário- as de ofidal 
- judic~ârio e auxiliar de secretaria, respeitados os "direitos dos seus- ocupantes. 

Art. 5~ i. ' .E: ··criada ·a Ç<lrreira · de taquigrafo. ·respeitados os direitos dcs 
atuais ocu~nte_s dos cargos de taquígrafo, padrão· O. ex~ntos. 

...... Paráf,rcifo único. A das.t,e intermediária .dessa carreira· só .poêl~r•V'St"r. 
· ~ preenchida à · uiedida que forem vagando os excedentes, na final'. ~ 

. Art. 6:• ~São' tran~formados os cargos em. c~missão d~ dÍretoF'geral e 
d.iretv_r de divisáo ·em· cargos isolados d2 provi:merl'to :~etivo ·ae·; diretor 
·geral. vice·diretor e sub-secretário. 

Art. 7." Os· ocup~ntes de cargos de servente extintos .-deV~rão ser 
eproveitados nos de auxiliar de portaria. \.- - :.a 

Art. S. 0 O cargo de ~efe de .seção será p~eenchido. por·~' ~Um dos 
oficiais judiciários ocupantes da classe final da carreira, sob critério '"exclusivo 
de merecimento. · · . · -

Art. 9.0 Para atendé"r às despesas decorrentes· da presente lei.- <: aberto 
ao Poder Judiciário - Tróunal de Recursos - o crédito suplementar de 
Cr$ 625.000,00 (seiscentos e vinte e cinco mil cruzeiros.}. e.m refõrço da verba 
1 - Pessoal; Consignac,ão 1 - Pessoal Permanente, do Anexo 26 do Orç<Hnento 
Geral da Uniao (lei n." 2.135, de H de _dezembro de 1953). 

. . Art. 10. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogad:1~ as 
disposições em contrário, ... · 

Câmara dos Deputados •. em .11" de agôst:o de 1955. 

' Nú~~ro f 
de / FunçÕes 9J:"atificadas 

.-· ·. -

I -
cargos I ~ Simbol~ 

I I S~ciê~ãrio da: Pcesidência ............... ~ •• -.-.-. -•• -.-.-.-.-.-!_,- FG~3 
l st,:,retãrio do Diretor GeraJ ..... ~ .... _ •. • o ••••• ~., ..... ~\ f'G-1 

'-

Câm_ãfp dos D~putados •. em de- Agõsto de 1955. 

As Comissões de Scrvi~o Públ~cô" Civn- e dê. FinanÇas •. 
'·· . . 

SAO LIDOS. E VAO. A IMPRIMIR ANEXO AO PARECER N o 955, DE 
os SEGUINTf! PARECER:ES I . 1955 ·_ 

Parecer n. 955, ·de ·1955 - Redação Final .. do Proieto ae 
. - · Decreto Legislativo n.o 14, de 19.55 

~ -coml~são de R€-daçáo . qy_e aprova o têrmo de contrato 
Redação jl1fal dQ. Pro;eto de celebrado entre o Govêrno da. 

Decrf!to Legislativo n.o 14, de 1g55. União e Luiz Bezerra d.e OliVeira.. 

Relator: Sr.. Mourão Vieira. FaçO saber que o Congresso Nacio- · 
. . . . - I nal aprovou nos têrmos do artigo 77 

A Comu:;sâ,o apresenta a redação fi- parágrafo 1. o da constituição .Fe­
nal (fl. .ane~a) dO Proj~to de De- deraJ, e eu promulgo o .segUinte 
ereto LeglslatlVD n.ll 14, de 1955 ori- - • 
ginário da Cãinara dos DeputadÓs. DECREJ'O LEGISLA'l'IVO 

Sala das Comissões, em 11 de agos- N · .... de 195:> 
to de 19~5 - . .J_úlio Leite, Presidente. Art. 1, o E~ aprovado 0 · termo de 
- ~O!trao Vtetra, Relator - Costa contrato celebrado, a 17 i;j"e julho de 
Perezra. 1 1$54, entre o. Govêrno da UniR. o e 



Luiz Bezerra. de ~liveira, para desE:~ .. J 4. So_mos, ante, o exposta, pela 1 o ru-tigo t.o especifica aa caracterú;­
penhar, no ServlQO ~g.To-Indus~nal aprovaçao do . presente projeto, que J ticas doa imóveis dOados, s-eu ará­
do Departamento Nacro~al de O?r~s I aprova o proJeto denegatório de re- 1

1 

grafo 1.0 condiciona 0 wo do ~édio 
Contra B:.S _sêc2s, a fun~a_o de qmm1- g1stro. . ~ e terreno ·às finalidades estat~:irias 
co espeCJallzado ·em anat.se de . solos S::tla das OomLS.sot!s, em 10 de agôs- de assistência e educação d rue 

ArL 2 .. o _R_evogam-s-ê as Ui3pcsiçõ~ ~:? de 1955. ~ Cesar V~gueiro, Pre- O parágrafo 2." proibe Qu: 0 ~~~~ 
em ·contra.no. s1dente-. - Al,redo Dttatllbe,_ Relator. ltuto disponha, a qualc;.uer título, dos 

-_Fausto Cet.bral, - Ary VLanna. -~ b~~ doados ou sôbre êles oorutitua. 
Parecereds·_ n1s9· 59556 e 957, Heztor Med~tr_os. - Paulo FeNtan- dm~ltos r-ea!S em favor de terceiros 

.. _ d~s. - Antonw_de Ba.rros_. - Novaes De acôrà-o ..::om 0 disposto no arti~o 

N, o 956, de 195-5 

Da Comiroão d.e Constitniciiiu e 
Justiça, sõbre o Projeto df!. ."Je~ 
ereto .Legislativo n.0 25, d_e 1950, 
que mantém a decisão J Ti·ibu­
nal de contas denegato; in ao r c~ 
gistro do contrato celebrado eatre 
o Departamento dos Correios c 
Telégfajos e a firma ImrNrw.do>a 
Técnica Rio Mar Ltda. 

Ftlho . .......... Mathtas Ol'flJnpw. ~ 12.(1, a doa.ção será automà.ticam~nle 
· -- r~vogada na hipóte;;e do "lnstituto 
Parecer n. 958 de 1955 d!E.Solver-se sem ><r substituído por 

' entidade de tgual natureza e ~ lÃJffi 

Da Comissão de Fina:r(,ic;.S, sô- as tn~smas finalidad?S. NBsse ca.iO 
bre o Projeto de Lei da Cámara volt_<:_1"8.o os bens uo p~trimônio d~ 
n." 80, de 19.55, que ·autoriza o Po-~ Un~uo. E§ ta, conf-orme o disposto no 
-d~r. Executivo a :zbrir, pelo IVlinis- par~grato unico úo mesm artigo, p.J­
te~w. da Edu~açao e Cultura. o dera, proceder juCiclalmente, a fim 
credito. espec:.al de Cr$ 28&.:)00,00 de ooter a _revopção da doação,- desde 
para atender a despesa Aecor.ren- ~ue o Instltuto modifiqu-e fundamen­
tes ãe .exam.es de h«b1lztaçao e (.almente seu objetivo, 

.Relator: Sr. Jarbas Ma:anhão. concu.:·so realizados no ano letivo I?_ual procedimento pa-der.ã ter a 
ele 19;)2. V~w.o ca.s_o a entidade contemplada 

1. O Tribunal de Co!ltas, em reu- seJa subst1tu d t Relat-or: Sr. Ary Vianna.. . l a por ou ra cujas ?."na-
níão de 28 de dezembro de 1951, r-e- h~~de.s não sati.3façall1 o-'5 ait{IS pr,1 _ 
cusou preliminarmente, registro ao Autoriza o presente projet.o a ab?.r- po.s1tos CJ_% justificam a doação: 
contrato ce-lebrado entre o Departa-

1 

tura, pelo Ministério da. Educae§.o e . O_ pr~Jet? merece aprovação dêste 
mento àos correios e ~i'elégntos e a Cultura, cto crédit.o especial de 'cr~ ... org~o tecmco. Afora as ponderáveis 
firma Importadora Técnica Rio Mar 289.500,00, providência solicitada pelo razoes ·que, no mérito, militariam em 
Ltda, para construção d-e um cÓnjun~ ·Poder Executlvo para atender ao pa- seu fav~n·, a proposição na.da tem a ele 
to de duas residência gBminadas para gamento de d-espesas com a realiza- c~ntr~ne a constituição e a 1-e-gish­
operadores ·na. Estação Transmi·:3s0ra ção de exa!Ues d~ habilitaçâo e con~ çao VIgente. o Código Civil, ao tratar 
de .Sarapui. cursos realizados, no ano letiva de da revogação da <!-oação (artigo 1.18-l 1 , 

Tal decisão do Orgã-o de Cont<t.S da 195~, em vários estab-elecimentoo de . ~tabe~e~e que, alem da revogação -por 
União s.e fundamentou no fato de que ensmo. mgrat1dao, a doação igualmente ;;e 
() prazo contratual neCessário :1 rea- . T_rat~-se de d-esp~5a qu-e·, por in.s?- revoga nos· casos comuns a todos Do& 
lização da obra excedia a vigêncla do flclen~la d~ dotaçaa orçamentár1a· contratos. Discipünam-Se ela por­
exercicio orçamentário respectivC>. P:róPr!a, deixou _de ser paga no exer- tanto, d-e. maneira genérica, pelà von-

2 com efeito o contrato em causa CICia em que fDI assumida. tade consensual. · 
foi 'celebrado ao~ !4 (quatorz€) de de~ . Convem esclar_ecer :JUe o Mini.stériQ Nada impede que a lei" ~tabeieça 
zembro de 1951. Pela sua cláusula 9.a mtere~aào p.ro~IdencitlU em tempo _o c~mo o faz o presente· projeto, condi~ 

"0 prazo para a conclusão da e.:pedlente relativo à. abertura de cre- çoes cuja inobServância implicaria 
obra. contratada será de 120 (cen- dito suplementar, 0 qua!, entretanto, en: r~vog_ar uma doação feita por seu 
inicia-da no dia imediato etc... como o~ervou a Com~ao de Finan· propno . t édi 

3. Atendendo a essa circullst&nc"ia, ça:s da Càm~ra dos Deputados, _fol re· m erm o. Aliás, o artig-o 
a Comissão de TOmada da. Contas da: tardado, devldo à. ~u':'- tramitaçao :>elo ~~a. f~~It~a;~~ ~!C:~~n~d~~ 
Câmara doo Deputados !Uanteve o ato ~a A. S. P. e Muustétlo da Fazen~ ~~tvo, isto é, concede à União a 
do_ Tr~bunal, com posterior apolo d~ Êxaminando 0 assunto, a Comissão Iruc1atlva de propôr ao Judiciário a 
,Plená.no· d~quela Casa cio Congresso, de Finanças nada t-em à opôs à .:.;ua r~vogaçãc- ·da dobçáo por . infringê:l-

4 .. o mottvo é. realmente. de subS- aprovação. cJa das finalidadês e.statutãrias por 
tànc1~ e se inclll;l entr~ a.que1es re-co- Sala das comiSSões, em 10 de agõs· parte da instituição ·contemplada. 
nhcidos pela j~lSprudencia deste or- to de 1~: _ Cesar ventuetro, Pre· Re}:eva. acrescentar qu.e, ouvtdo a 
gão técnico, como capazes de compro .. .si dente. - ATll Vianna, Relato:.· - respeito, o Serviço do Patrimônio da 
meter a sorte de contratos tm que Fausto Cabral. - Heitor. Medeiros. União nada ·objetou ao projeto poc 
essa·- ciâU5ula se encontre. . - Alfredo Duo.ílit>e. -.-Paulo Fer- cUja. aprovação, assim, nos mah.ttea-. 

5. SOmos, ante o exposto, pela a.pro~ nandes. _ Novais Filho. - A.ntónto talll08. 
vação do proJeto no tC>cante a , sua de B«TT08. - .Mathill8 OJvmpio. lt .o .parecer. 
con.stitucionalldade juridictdade, in~ Sala dãs · Oom.lssées,. em. 26 de julho 
cumb1ndo à Comissão de Finança$ de 1955 . . -·Cunha MBll.o, Pre,idente 
examinar-lhe o mérito. . Pareceres ns.· 959 e 960, Jarbas Maranhão, Relator. - Ruv 

. ·Sala das Com!sõe3,. em 5 de JWlho de 1955 - · . Palmeira. - ](~glnaJdo Cavalcanti 
de 1955 - Cunha MeUo, ,Presideilte ...:.. AttJlio·vjvacqua. - Da-niel Krte: 
- Jarbal Maranhão, Relator - Ati- N.o 95-9: de .1955 · · ger. - Novai! Filho. .. 
lio ~ Vívacqu.a -:- Gilberto Marinho· - " · • · · · · l. 
Argemiro Figueiredo - Rui Palmeira. Da Comissao de Constitu~ao e -Da Comtssd0 de Ffnança.:, 36R 

~gllsf~ ífe 1955 198S 

J 
Convém esclarecer que o prédio '~ 

o·terreno em apreço estão senda uti.;. 1 

lizados, gratuitamente, há vários' 
an?s, pelo Insmutc Cônego Monte,.1 

CUJa oDra em prol do menor aOan-~ 
danad-o é verdadeiramente digna daiÍ 
ajuda do poder público.. ;i 

Tendo em vi.sta o alto objetivo so- ~ 
cial da doação, e considerado qu~ 1 
o Serviço do Patrimônio da União,~ 
consultando a respeito nada obje .. r 
tou, opinam-os !avorávellnent~ a a I 
projeto. 1 
~ala das Co.tEissóe$ em 10 ·da:, 

agosto d·e 1955. - Cesar V ergueiro · 
Presidente. - Ary -vza-na, ~Jator:1j 
- Fau~do Caàral. - Heitw M·~dei ... ) 
ros. - Alfredo -DuaJibe. - Pa.1tlO. 
Fernandes. - AntOnio de Barros :•' 
- Ncvaes Filho. - M_athias 01i11V:Jio. 

Parecer n. 9~1, de 1955 
Da Comissão de Finanças Sõ .. 

bre o Projeto de Lei da Câmara. 
n.0 89, de 1955, · que au~oriza a 

Poder Executivo a abrir, pelo Mi .. · 
nistério da EdUcação e Cultura 
o crédito especial de Cr3 ....•• 
27.427,50 para atender ao ... JYlça-. 
menta do aluguel das salas ocu­
pcuta.s pelo Servico de E$t!ltistica 
da. EduCação e Cultura. 

Relator Sr. Ary Viana. 

O projel;.o em exam-e, d-e iniciativa. 
do Poder Executivo, autoriza a. 
abertu.ra, p?lo Ministério da. Educa­
ção e Cultill'a, do crédito especial d" 
Cr$ 27. 427,50, para atend-er ao pl.ga­
mento do :aluguel cr>ti""P....spond~nt.~ ao.1 
mes~s de abril, maio e junho d~ 1952 
das salas ocupadas pelo Serviço d~ 
F.statistica da Educaçilo e CUltura.. 
n<J edificio de "A Noite", 

O referido pagamento deixou d-e 
ser ate-ndido na. -~poca ·própria: por 
ter o· Tribunal de contM n~gado r~­
gis-tro a de3peaa corresponden~. 

'-Trataoo3C, entretanto, .d-e ,divida re• 
au.Iarm-ent« aawmlda e cuJa: liquida ... 
çã.o dev-e ser fetta mediante créUlta 
e3pe-cial. 

.Mshn a. Comissão de · Ftn3n.ça3 · 
nade. ·tem a. opor CJ. aprova.çã.j da 
~ProJeto. 

Sala dM Comi&sõ<s .ern lO. de 
a,sôsto de 1955. - _Cesar Vervuetro,. 
Pre31denta. -. Ary Viana, Relator • 
- Fausto Cabral. - Heitor M tdet• 
TOI. - A~ Du4libe. Pn.ullt 
Fernanda. - Antônio de Ba.rroo. 
- Novae> Filho . . - M athlas Ortmpi.a 

- Daniel Krieger - Benedito Vala- Justiça, sôbre ô Projeto de L2i 
. . da C4-mara n.0 82-65, · que faz 

ãar~ - LOUNvaZ Fonte$ - Kerginal- doação do prédio- e ·respectivo 
bre o PrOjeto de Lei da Cdmoro n.• a2. c1e ID~s. Parecer n. 962, de 1955 

elo Cavalcanti. 

N." 957. de 1955 

Dcí Comissão de Fimmçaa, sô ... 
bre o Projeto ãe Decreto Legi3-
rativo n.• 25, ·ae 1955.: 

Relator: Sr .. Al!n<!O 'í::iuámbe. 

terrenO ao Instituto cônego ·Jfjrn .. 
te, de Santa Cruz, Estado do Rio 
Grande ·tto Narte. 

ReJat;.or: Sr.- A.ry Vianna. .. Da COmisado de Fína.nÇas, sôbrl! 
· o Projet-o de Lef. da- Cdmara nU• 

Pelo projeto em exame, de auto- mero 90, de ·195~. que autoriza 11 
ria do ilustre Deputado Aluizio A!. Poder Executivo a abrir, pelo· Mi .. 

ReJator·: Sr. Jarbas Maranhão. ves, sê.o doad"" ao Inat<t.uto c•-~.0 •-t~•~ da E' d C rtur• ~ VQ ~ VUt:e n.., r:;r lU , u-UCaç o e u .'""• ..,. 

O Instituto Cônego M()nte, ·locall- Monte, de Santa. Cruz, Estado do crédito especial de Cr$ 35.100,0<J 
udo em Santa cruz, ~no Estado ~o Rlo Grande .do Norte, o prédio- e res- para ptJgamento a Arn4Cdo de A.ze..-
Rio- Grand~ do . Norte, vem func.lo- pectivo terreno da rua Brandão ea~ vedo E:~trela, como indenfzaç40 d8 

1. _O Tribunal de Contas houve l)Or nando eru pré-d!o- oon.struido pelo De· valcanti sem n~ero, naquela cJda· seivi.ços prestado:~ d admini.rtrar1o 
bem n.egar registro ao contrato ceie- partamento NftcJonal· de Obr.s Contra de, ·p~rtencentes à União, para ,se.. públfca. 
brado entre o Departamento dos Cor~ aa Sécas durante _o ~?êrno Epitácio r:em utHiza.doa em be-n-eficio ~ a.a~ Relator: sr. Ary Via.nna-
reio.s e Telégrafos e a firma !m:p,>rta ... Pessoa, oeas1ão em que· a.s meneio~ s.lstê~cJà. e -eduea.ç.ão a. menorea po-
dora Técnica Rio Mar Ltda., para nadas ob-ra& sofrei'afu particular 1m~ bres e desamparados, de acõrdo com O proj-eto em exame, de iniciativa. 
oonstruçáo de duas restdêncJa.s. ge-. pulso.,. os ~ta~~tos daquela entidade. do Poder SX:ecutivo, autoriza a aber-
m.l.nadas para operadores: na Estação A entidade ,em questão desenvolve · A .ll!e.41çla é acautelada pelas ,se.. tura, pelo ·1\flnl.stérlo da Educa.ç3.o e 
Transmissora de .Sarapui. ~ valioso serviQo dedicado à educação gujntes. condições: · · Cultura, do crédito especial de Cr$ • ·: 

2. A decisão denegat-ória do Orgão de menores a·bândonados ou ,desampa- a> o lJ"!Stituto não _poderá, a qual ... 35-.100,00, como indenlz.l\çOO de servt• 
<ie CQnt..M se fundamentou no fato de radoa, mantendO inclusive ensino pro- quer titulo, · disl)Or da& .bens doados ço.s prestados à. administraçã-o púOUc~ 
que o prazo para realização. da cbra nsstonal no &etor ~eminino." ou.- sõbre êles constituir direitos rê.:. pelo PI'of-esaor Arnaldo de Azevedd 
em ftprêçe ultrapaSsava a vigência do seu funcionamento naquele própri-o ais em favor de ter~iros (art. 1.o Estrela, que, I\9· período de janetro~ 
e~ereício orçamentário de 1951, ano 1., 1 1 -•- § 20)··· seteni.hro de .1M7, r""'eu a cadeira d 
em que se- v-erificou a, assinatura d<l ~era ocas ona, 'J.d.V obstante-, natu- b). , _ . "I) 

contrato. . tal incerteza por parte de seus dii"i- a doação ficará automá-tica.. apreciação musical no oon.serv.'!t.ó 
3. Examinando a hipótese, a Co- gentes, uma vez que, por fôrça da me~ te revogada, rever~endo o pré.. Nacional d-e Canto Orfeõnlco. JJ 

sa. fas a.s.Si.stenciaia. tiVOIS fart: 2.0 ): cessada, em tempo, a. renovaçã-o d 

missã-o de Tomada de. Contas da Cà- precariedade das oo~dlções em que dio e' terreno ao pntrimônlo" da segundo esclarece 'O citado Mlius­
mara dos Deputados decidju de acõr .. Se verlficou a cessão do imóvel uti- União,· se •O Instituto se dissolver tério, esta despesa deixou de ser ate~:;, 
do com 0 Tribunal, encontrando vi.. lizado, não sentem estimulo para &em ser· substituído por entidade d-a. dlda no exerclcio em que !oQJ a.s.s~· 
elo tundamental no contrato em cau- arnpilar a.s instalfl-ÇÕeS de suas t.are- ~sma n,atUl_"eZa -e e0m ·tguaie obie,. .mi.da, ern -virtude M não ter . .1ldo pr~' 

Realmente.; sua cláusula _g,a. fixa em O -projeto em estuOO visá exata- c> poderá ser revogada judicial .. oontrato do reterldo Professor. o qu 
120 (ç,Wts;l e. vinte) diaS úteis o pra.. mente- a solucionar- tal sítua.ção, ta- .me.l;)_te a doac~ t)or h,1..k-i;ltiva da entreb.ntO. ~P ~adiu q!l! o mesm 
® P.ara. ~mino dP. o.b;~ e ·o instru-~ d®Çáo do prédio aiudido e tes- Ull,iã.p. ~ o l.Pst.ituto tnQdi.!i~ {lm~ ~~e a ler.in-ruu' "- o.nt:>ndeit 
men!.O_ oop.t.ratual to( firmaâo à 1.4 de 1 ~.e.c:tJ.yo terreno ao Instituto· Cônego! ó.i!.~cn.te o seu objetiva (art. ; ;u,i.?: os alt~ ::làQ a.ru>~ t~'\,. I'\~ 
aezernbro de 1951. ~Monre. I 2.0, parág'rafo ü.nico). .u:i:c.~.~.':'s ,com a falta de ine6tfe e-· em-· 
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(Seçãõ"ll)···. Agôsto de 19'55 

Parecer. n. 965;~ de' 1955 
Da Coinissão de ·Finaonça.s, ao 

Projeto de_'~ii ·na Cã1nara n. o 136-, 
de 19"55~qtte~autol"iza""o Pdder Exe ... 
cutivo- a abrir, 'pelo Ministério da 
Fazenda ro_ créditO extrtiordinário 
de· Cr$ •3.ooo.·eoo;OO:"''Pard> atent:Ier 
aoS pre;'Uízos 'ea.-usudos'-"[Jelo tutáo 
nos ·municípíos da ~onn. nOTte dO 
Sstaão de santa ca·tarina. 

: R~l'atóf: sr:·· Ant<mio :Ue. BaÍ'ro.s. 
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• peJO a.córdo oonveilclonado ~ria. 
atribuída & essa Escola um auxg ~o de 
CrS 50.00(1,00 (cinqüenta mil cruzeiros) 
d~t-inado a equipamentos, nos wrmos 
de wn plano de aplicações prêvia­
m.e-nte estr..tuidc. O Trib-unal funda­
mentou a sua recusa nas se,.<TUintes 
,.açé€.:;: 

al algúns dos documentos e.s­
GEnciais exigidos por lei, foram 
.:.xpedid~s em nome da sociedade 
mantenedora, isto é, Soci-edade 
Caritativa e Literária São Fran-­
cisc-J de Assis, e não no da -con­
trata'nte; 

bl nos estatutos da primeira 
nã.c há menção alguma, dentre a~ 
instituições que man~m. à Escola 
de Auxiliares de Enfermagem; 

c) a certidão pÓsitivâ referente 
eó cumPrimento da lei dos dois 
tkrços nâ.Q parece referir-se à 
contratante, pois lhe_ dâ- c-Jmo 
dcmictlio a cidade dt POrto Alegre 

·e não SãO Leopoldo. · 

Do exame do ' processo se oonclul 
que andou acertado aquéle Colendo 
Tribum.l, tanto mais· que medida al­
gumá foi· tomada pela re-partição con­
tratante para interpor -qualquer r-e­
.wr.so _contra ó despacho. denegatório. 

.-sOmOs pela cons-titucionalidade e 
J>:ela ~provação do decreto Ie;;islatlvc 
eJ.I te.a. 

·Sala das GomLssões, em ·12 de julho 
de 1955. - Cunha Mello, Presldente. 
- Gilberto Mariitho, Relator. - Ruf 
P,(l.lmcira.. · -:- AtWio Vivacqua, ven­
cido.·- BenediCto Vallad.ares. - Lou­
rival Fontes. - Daniel- Kri~er. 
1-.rgemfro. Figueiredo. 

.. ·1 ,. N.0 973, -de 1955 

./la· ~omissão. ·de· FinÔ:nças 
· !ôbrc . o PfojetO ·de Decreto Le­

~. gisW.ti~. n.0 _32, ~. 195~. 

~ R.clato1·: Sr. Novaes ·:Filho . - ;,- - . 
. Ein -~ssão 'de ""30. de _ dezembro· de 

!SM. t.J Tribunal de Ctntas recusou 
reliEtro ao cont"ratõ . celebrado -entre 
a: Diretoria:' . do EnsinO SUperior do 
~iriisterlo - da EducaçM e Cultura· e 
a. Escola de Enfermagem São Fran· 
ti.rco de- Assis, ·para ·-encargOs. da ma­
nuteo.,-ãn daquele. estabelecimento de 
e~ino. · · · · 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1955 

Pareceres ns· 974 e 975, 
de 1955 " · 

N. • 974, de 1955 

Da Comissão' de Segurança Na­
cional, sóbre o Projeto de Lei do 
Senado n.• 40, de 1954, que res­
taura direitos dos atuais pratican­
tes· de pilôto da Marinha Mer­
cante. 

pelas cte 2.o pilôto e sõ não se bene- projeto, bem _co~o o ampar~ legal 
ficiou da faculdade quef por ela não e a -quanto atmgná a despesa resul­
se inte'ressou, não provou capacidade tante dos favores concebidos·. 
profissional nas respectivas provas ou . Junto ellvio a Vossa Excelência, de­
não satisfez ,?s demais requisitos re-.. vidamente autenticado, o avulso dc:t 
gulamentares . projeOO em aprêço. 

Quanto ao item 2.o, de acôrdo com Valho-me- da oportuniC.ade para 
o parecer da. douta 9omi55:ão d~ se- reiterar a vossa Excelência os pr 
gurança Nacnmal, nao mrus. e:oste a O• 
categoria de praticante de pllõto, nos testes dti minha alta estima e con­
têrmos do art. -74 do Decreto-lei n.0 sideração. 
31.143 de 18-7-52, cabendo, talvez, Atenciosam.ente - Alvaro Adolpho • 

Relator: Sr. Esperidião de-Farias. aos q~e se habilitaram !e.~~armente, Presidente da Comissão de Finanças. 
· . d t' o recurso ao Poder Jud1c1arw, tendo 1 

As categ~:ias funcionais e p~a. 1-' em vista a aquisição de direitos de­
cante de p1loto, prati~ante maq~ums-j cor.rentf's do exercicio da função pai' 
ta, pra.ti~ante mot?r1sta e praticante dez anos ou mais. 
com1ssár.l0 da Mar~nha Mercante, f~- Considerando, pois, as razões acima 
ram extmtas por força do Decreto-.ei apresentadas sou de parecer que a 
n." 1. 766, de 10 de novembro ~e 1939 · medida pÍ'op~sta não apenas é desn.e-

0 art. 74 ào Decreto n." 31.143, de cessária mas também deixa de con-
18 de julho de 1952 f~ultou aos int_e- sultar Os lnterêsses nacionais. 
grant-es dessas cate,gor1as a ob~e~J.ÇaO Nesk.s condições, a Comissão de 
da carta de 2." pilô~, 3.o. maqmmsta- Finanças~ o-pina contrAriamente ao 
motorista e 2: o com1ssáno ~esde que Projeto de Lei do senado n.O 40, de 
fós~e!D obede::~das as ~ondiçoes ai es~ 1954 . , 
peczf1cada.s. FlXa, porem, como limite saia das Comissões, em 10 de agõsto 
de tempo .. para a habilitação a es.<;as de 1955. - cesar vergueiro, Presi­
promoções o an? de 1953, no periodo dente. - Novaes Filho, Relator. -
correspondente a 2.a época do curso_ Antonio d~ Barros. - Paulo Fernan­
de especialização criado no Decreto des. - Heitor Medeiros. - Ary 
citado ,oportunidade em que se extin- ·Vianna. - Fausto Cabral. - Alfredo 
guiram definitivamente aquelas cate- Duailibe. - Mathias Olympio. 
sorlas funcionais. _ 

O presente projeto de lei, de autoria DILI,....~NCIA A QUE SE REFERE O 
do nobre senador Mozart Lago propõe u-~ 

.a promàçáo a 2.~ pilóto dos atuais PAREC_ER N.o 975, DE 1955 
REQUERIMENTO praticantes de pilõto. A vista do dis­

posto no art. 74 do Decreto-lei núme- 1 

ro 31.143, ·citado, não mais existe a Proffiove o projeto_ de lei do senado 
categoria de prnticante dé. pil~tc, pois a segunC.os pilotos os atuais prati­
'os seus integranteS' devem-se te_r ha- cantes de pilotos da Marinha ll:1er­
b1litado à promoção, a 2. a ptlõto na cante ~acionai que, na conformida~e 
forma -ali disposta. Para os que nê.o do Decreto n. 0 7 .191, <!e 16 de m~uo 
se habilitaram, esgotâdo o prazo ali de· 1941, conte-m mais de dez anos ~e 
fixadO, a extinção se consumou. Nesta exercício nas !unÇões qe segundo~ pl­
parte' nada há que revogar, desde que· lotas e possuam a medalha e o dlplo­
o disposto naquele artigo jé. produziu ma de guerra, referente à última 
inteiramente os seus efeitos. Parece conflagração_ européia. 
caber, agora, ao judidé.rio o exame da. Em circunstanciado parecer da Co­
possibll1dade de aquisiçAo de direitQs missão ~e Segurança Nacional do Se­
decorrente dÔ exercício da !unção por nado· frente a. têxtos legais, realça. 
dez anos ou mais. , . . . que .'as regalias ·outorgadas àq'l_lelas 

N. 0 1.722 

Em 27 de junho de 1955 

Do Ministro da Marinha 
Ao · Excelentissimo Senhor Pre­

sideitte da Comissão de Finanças 
do \Senado Federal. 

AssUnto - Projeto de Lei nú­
meTo 40-54, do Senado Federal. 

1. Ern atenção ao Ofício de vossa 
Excelência C. F. 12, de 25 de abril 

último, aprã.z-me com~icar-lhe que­
êste MinistériO se mamfesta contrà.­
riamente ao projeto de IJei n.o .400-5:4, 
do senado· Federal, que restaura di· 
reitos dos atuais· pratiç:antes de piloto 
da Marinha ·Mercante. 

2., A medida objetivada pela pro­
posiçã-O em causa não é justa nem ne .. 
cessá.ria. Não é justa -porque duran­
te 15 anos vigoraram normas facUi- · 
tando· a ,substituição das cartas c!a 
praticantes de ,piloto_-pelas ele 2 .. ~ ,pi .. 
loto .. e· só não se beneficiou da fa..:ul­
dade quem por ela riã.o se int~~~u, 
nê.o ~vou capacidade proflss10nal 
naS resPectivas provas-·ou não- satis­
fez os demsts ·requisitos regulamen­
tares· não é neCessária ·porque a 
falta' de segundos pilotos já nAo ·sub­
.f.iste, achando-se os navios deviâa­
mente lotados de elementos dessa ca­
tegoria e pro&Seguind.O em ritmo vi­
goro;;o a formação de. pessoal . de 
náutica. ·, Pelo exposto pode~se concluir que a categorias . funcionais já produz:.ram 

matéria constante: do .projeto escapa seus ·efeitos, ·no que conceme dete:­
às 2tribÜições especificas da Cõmissão minação do artigo 74, do Decreto nu­
de Segurança Nacional, cabendo seu mero 31.143, de 18 de julho de 1952, 
estudo à Ccmissâo de Constituição e considerando que o prazo pa~a a ha· 
~ustiça à qual propomos_, ô e?cami- bihtação às promoçoes termmou em 
nhamento do PI?J~to. · A - 1953, e que a extmção se consumou 
_ Sa!a das Com1ssao, em 23 de. agosto para qwmtos não se habilitaram em 

de 1954. ~gnofre ~es, Presu:lente. 
1 
tem útil, cabendo, entret.a~t51, ao 

- Espendtao de Fartas,. Relator. -~ judi~Ario -o exame de aqws1çao de 
Rot>erto Glasser. - SylvlO Curvo. direitoS- decorrentes do exercido C::: e 

1 A négativa de regletro do contrato funÇão por dez ou mais anos: 
em_ a.préÇc · baseou-se em que êle se ~ !l 9'15, de 1955 0 ·nobre Senador Carlos L'lndcm-

3. Asl:im, o aludido . pi-ojeto,. se 
convertido em lei, só aproveitaria- aos 
incapazes -.ou. displicentes, aos quais 
cOlocaria em igualdade . de situação 
com aqu_~les que, por esfórço· próprio 
e. valelld<:Í-'~e da .oportunidade que se 
!hes ofereceu, .. submeteram-se aos 
exames.- foram aprovàdos nas res.pec-' 
tlvas provas e atenderam· às demaJs 
exigências estabelecidas. , 

4. ' N~ q'Ue. cõncerne à· desPesa Que 
resultaria c:a eventual aprovação do 
prOjéto; 'cuin'Pre-me· .esclarecer que 
ês.&e !8. Vor legal nAo, 1m.pllciria em· 
qualquer Onus para ·os .cofres púhliéós .. 

encóntro'Ya desa.compe.nliado da do- · · d - l'to d" t · to 
cunlentsção própria. . · Da Comissão de Finança~ . berg designa o re a r es e ptoJe , 

· · · .~bre o Projeto- de Lei do Senado diante do ~xPosto opi~ou fôsse soli-:-
:2. A~~lhend~o~tâis· motivos, a Cê.ina- ,n.o 4<J, de 1954. citado informações à autoridade oom-

J'lt- dos Deputados, através de seu or.- ·petente. 
ogantsmo tecnico competente, ·e com- Relator: Sr. Novaes Filho PareceildÕ-Jtle ac_ertado s~ orien-. 
~nli'>u c 'deCidido· ,pelo OrgÂo· de 0 Projeto de Lei n.o 40-54,; que se tação, sugiro o seguinte 
Ccntas, e·ncamJnhando após o proces- propõe a restaurar direitos dos atuais llEQUEiuMEN'ro 

Aproveito o· ensejo ~tara renova! _'a. 
Vossa ·ExCelênCia os ·. protesto~ de· 
,minha estima e· distirita -·oonsidr-!ra-· 

~do ao 'exame desta Casa, onde to- praticantes de pilôto dá Mar\nha Mer­
mou · o· n.o 32, de 1~55. _cante, já. foi .ob'jeto de estudos por 

3. Endossamos os motivos ·exara- parte d"! várias comissões desta casa. 
<!Of;_ pelo Tr~buna1_e .pela Câmara. Aicndeudo.a requerimento por nlim 
J«:c.lmente, encontra-se incompleta 11. !ormuJt.dc em-!23 de março do corrente 
éocumentação exigida, em contratos ·ano, na qualldade de. relato: da ma­
Gc~sa natureza. Os documentos exis- téria, o. Exmo. Sr. Vice-Almirante 
terites dlzeín respeito excluSivamente Edmundo Jordáo Amorim ·dó' Valle, 
à Instituição mantenedora - -Socie- titular da PaSta da Marinha, no ofi­
ciade Cltrltativa e Literária SâoFran~ elo n.u 1.722', de 27-6-55,_ pronuncia­
cisco: de. Assts'- e não à contratante, se contràrhimente ·à proposiçã-O. ·t...--
cuj..:> nôme, de resto, .está. incompleto. " · ·· :·. · 

. ção. _::.' .. Edmundo ·Jordão Amortm :w· 
SOliCitamos. c;,ue sóbre o Projeto ·de. Valle; Vice-Almirante - Ministro da 

Lei do Senac:.o n. 0 40, de 1954, sej<l.m Marinha.'· · 
ouvidoS os órgãOIS minis~er~~ d~reta-_ 
mente ínteressados e a -Diretom; da COMPARECEM MAIS· os S~""HO-
Marinhà-Mercante sôbre a conveni- • RES SENADORES 
éncia da concessão 'das - i'egalia.s de _ . . ~ .· . ~ 
que trata o· projeto,. bem co!llo o am- Acrísio . t:;.9rréa. - Waldir Bouhid. 
paro legal e a quanto ating1r~_a ~es- 1- Sebasittao ·Archer. -·.:Mendonça. 
pesa resultante dos favores .conce-! ·Clark .. ·-,.-Jarbas .Mar~nhao.· ·-:.Rui 
didos ·- Novãis FilhO. Palme1ra. - Attílto Vwacqua. -- Art 

· · Vtana. - Bernarde! Füho. - Mau-
C. F. 12 ra Andrti;~. UO) . e cujo domicilio é a·'Cldade de Porto ·A justificação, apresentada peloeml­

AlE~, .e não São Leopoldo, como se nente autor. do- projeto em causa fun-
c'ncont.ra 1ndicàdo. · . . damenta~se~em dois itens: ~"'r' Em 25 de·abi'll de 1955 DEIXAM DE COMPARECER- os 

1.0 ) - A. Marinha Mercante Na- , SEN 
:Basta. a· enunciação dêsses mottvos cional se acha em crise a falta ·de 2.os Bxcel.entíssimo Senhor ALmf.. SRS · ADORES·. 

par{;., a-a nosso v.er, comprometer a. Pilotos; · ,., •\ rante Edmundo Jordão Amorim Novaés Fizho'. _ Maynard -aomu •. 
sorte do contrato. · · 2.0) _;,:.OS atuais Praticantes de do Valle -'Ministro de Estado _ Lúcio'·Bittencourt. _Antonio de 

o PreSente projeto ap:rova 0 ato de-~Pilótos CC?~tam mais t!e 10 (de;) ~nos doS !feg~s da Màrinha. Barros'. -. Jodo Vilasbóas. - Othon 
ner-atóno do Tribunal de contas, por de !!xercicio na funçao de 2. Pllôto Encontra-se em estuda, nesta ,Cc- Mader. - .Aló Guimar4es. - Moi-
~Ja aprovação ora nos pronuncia- e sao portadores de medalhas e dl- missão 0 "Projeto de Lei do Senado sés Lupion. - Gomes_ de Oliveira. 
nos . \ · plomas de Guerra. ' 0 ' d 1954 t , d' t - Sa-ulo RamCYs - Daniel, Krieger. 

· ' ~Quanto e.o ftem 1.0 , perde êle a sua n · 40. e '.que res a 1ra xrei os - Armando CânÍara (12) 
Sala das Comissões, em 10 de agó.sto razã9 de ser em fa..ce da afkmatlva dos . atuais pratica~tes de piloto da. · 

de 1955 - Cesar Vergueiro, Presi- do .Exm.c Sr. 1\.!.n~stro da Mannha 1 Marmha Mercant7. . j , 
dente - Novaes Ftlho, Relator. - d~ SH!i! J~ não ,<;Ubs1stc a falta de 2~s1 Antes pon::u, c!e r·r..t!r p~r".::ér I O SR. PRESIDEI(TE: 
Antón.o de Barros.·- Paulo Fernan- PilQ..t~s. E n?.Q é .so 1s~o Adi3J.}ta s : d~!!__n_itJ.vo, dehbe:rou a. cm.~n;~o p»r Ea.tá finda a leitUra do PxlJ€;diente. 
de!-. :--- Alfredo Duahbe. - Hettor Exg,ta_:. q_ue ''.:lU:t:~l1te 15 anos .l[l;;;;orn~ rp~o~o.sta do Relator, fosse 0\.lVldO esse I 
Jledetros. - Arv Miranda. - Fausto lram nornill.S 1aCJHLando a substituic~\0 1 iviinisteno sô-bre a. convemênc1a da Vão ser lidos . dois requerimentos 
Cabral. :-- Mathías .Olympio. · das catta5 de praticante de pilõto, oonces.são das regalias de que 't~ta o mandados. à Mesa •. _. . . _ . 

J 
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SAO LIDOS E DEFERIDOS OSI '·0-'SR. PRESIDENTE: )Diesel. Cada ;midade .é vendida ao' O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
preço de 540 mil cruzeiros. -Agradeço o aparte de V. Ex.a. Fa-

SEGUINTES ' Continua a hora do expediente. A Fábrica Nacional de Motores, Se- lando como homem conhecedor dos 
. . 95· 5 Tem a palavra o nobre Senador nhor Presidénte, não se restringE à problemas do Brasil, traz o testemu-Re.QUenmentO n· 364,_ de 1 ,Guilhe;rme Malaqu.i:.a.S, inseri~ em fabricaÇã<> de caminhões. sem di:;- nho dos industriais de São Paulo de 

Exmo. Sr. Presidente do Senado prime~o l"Jga:r · gentes têm visão mai::. ampla e palnó- que os caminhões FNM, são tão bons 
tica, quanto os melhores, estrangeiros. 

Federal. O SR. GUILHERME ·MALAQUf.A.S: A segunda linha de produção abran- Constitui ímensa satisfação para 
Atendendo à grave situação em que gé auto-peças, não sOmente. para ca- . todos nó.s saber que a Fábrica Naclo-

u encontra a Cidade d~ Ponte Nov~, (Não fOi revisto pelo orador)_ - minbões mas, também, para ônib:Js, nal de Motores produz u'a média de 
'Minas Gerais, em relaçao ao fornec1- sr. Presidente, há dias tive oportu- veículos' coletivos. e, até, para bOndc.>s, duzentos caminhões por mês. vefculos 
mente de energia elétrica, dados . os nidade de ler um relatório da Fãl:>ri- dos quais. como Cremalheiras, coroa, é~s· tão necessários ao tran~p~rte do 
pésimos serviços prestados pela Cm, ca NacionaL de Motores, ficando re- pinhões, etc. interior para as grandes ~a.}ntalS. 
IndUstrial OUropretana de Tecidos, almente _entusiasmado com a gestão Embora essa atividade não própor- Chamo aind4 a atenção do nobre 
Fôrça Luz e Telefones: do exercício findo, motivo da puOlica- cione, industrialmente, lucro apreciá- Senador Lima Teixeira, que tanto se Ate~dendo a que a refer-ida Campa.- ção referida. Procurei, então, visitar vel, faz cotn que não fie paraliz.em tntere.'3Sa pelos problemas agl'íco!as, 
nhia, apesar das reclamações feitas, êsse· estaJJelecimento, para conhecê- centenas de veículos essenciais à v1da para. a produção, em série de tratores 
cobra taxas fixas demasiadamente ele- lo em detalhes, e, verificar como fõra de nosso país. numa proporção de mil Unidades 
vadas, 0 que priva a populaç~o, em possível obter, em um· só ano, resul- men.sais. 
grande parte, do uso da eletricidade; tados tão brilhantes. Tudo isto evidencia, mais uma vez Seria esta. urna das .maneiras de Atendendo a que ,também em rela- A Fábrica Nycional de Motores, há que o Estado pÔde e deve ter sua in- . lt 
ç!io à indústria, são· cobradas taxas seis anos defic tária, apresentava, D{) dústria, ·a fim de incentivar e o~·1e~- sem 

0 
desvio de divisas para 

0 
estran~t-· · nacionalizarmos nossa agriCU ur.;~ 

fixas elevadissimas, com· grave ônus início do. ano passado um deficit de tar nosso desenvolvimento, nesse se-
para 0 custo da~produção; 80 milhões de cruzeiros. No entanto tor. · ge~ro. r. . •. ·e V 

já no m~o €xercicio, :i!. referida fá- "' Um particular em face do volume O Sr · ima Tetxetra - Penm e · 
Atendendo a que, para se beneficiar brica apresentava um saldo super~o; de. negócioo da fãbrica não desviaria Exa. um apaxte? · 

do regime de taxas fixas, a Cia. até a 53 milhões. Possibilitaram êsse 
1
parte de sua atenção para produz1r o SR. GUILHE:RME MALAQuiAs 

hoje, vem se recusando a fornece~ me- magnífico resultado, não só o aumen- peças' que oferecem lucro relativo s~- _ Perfeitamente. 
didores de luz, sacrificando a.ssun o to de sua produção_ como a procedên- mente v1sando a atender as nee-essJ- o sr. Lima Teixeira - ~te al.iá.'5, 
1nterêsse dos consumidores, sujeitos a cia nacional dru; peças empregadas dades rodoviárias de nossa terra, · o, aspecto mais importante. _rnegàv.el­
uma tarifa arbitrária e extorstv&; nos· caminhões. A racionalização do t • há · lt nrli 

s. J::'residente, possui, ainda a fá- n;en .e. nao . . agncu or em co ~ -Atendendo a que,. para favorecer a trabalho. e o aproveitamento. mellicr brtca, ·e. m pleno funcionamento .. _um I çoes dê a~qm_r_Ir ~ratores pelos PfE!;.ÇOS. 
uma fábrica de alum~nio, filiada a 'Yltl dos resíduos também muito contribUi- setor de revisão de motores de av10es, por que_ sao. vendidos. Só através, da 

ad f id Ern e ram para a· vitória alcançada, A Fé.- i fnbricaçao dessas mo~."uin2s no Bra truste Can en.se, a re er a pr sa brica Nacional de Motores, que ,.se de- dotado de aparelhag-ens, as mas· mo- . QAj_ • • -

1n1.enompe, freQ.üentemente, o !orne- dica. no momento, qubi exclusiva- : dernas e, até de Raios x. para verl- sil, propor~l~maremos aoo homens • do 
cimento de fôrça às indústrias de mente· à fabricação de caminhões · ficação de possíveis falhas nas peças campo_ facthdades no. sentido . de· as 
Ponte Nova, perturbando o seu fliDclo- F N M, licença Alfa. -Romeu, era .. · até essenciais do motor. . · poderem comprar_ por preç~ ace§sf-
namento normal e. causando · grave . · . veis, incentivando-se e· estimulanao .. 

· prod ão pouco tempo, um e$tabelecimento prà- . Tem, outrossim, uma linha agricola, se a produtividade .. d~no à sua uç : ticamente de estudo, onde a constru- que SP_ propõe a fabricar tratores, mo- · 
'Requer o abaixo ~assinado sejam so .. ção de caminhões não tinha aspP-cto dêlo Fiat, de 25 HP. R.elatiyamente a O ~· GtJ!LHER.ME MALA QUI:"~ 

lici-tadas ao Exmo. Sr .. Ministro da' comercial.· Não era, pois, fator in- êste setor, 0 Govêrno devia propor-!- Mw~ ?bngado pelo .aparte de .v. 
Agricultura as seguintes informações; du.strial prático.· Entretanto, n,o ~e- cfonar-lhe maior auxilio. visto. co~o, ExcelênCla. · ; 

· gWldo semestre de 1954, a produçao após · c·ontrato com 0 Ministério da .Sr. Presidente, o aspecto social -da. 
• a) se a Divisão de Aguas do referi- foi cinco vezes superior a do primei- Agrlc~Itura no quà.l êste· se compro- Fábrica. Nac:ic~l de Mot~res tr.ou~e­

do Ministério tem _conhe<:imento dos ro; e nO$ primeiros seus meBeB do cor- mete a unia grande compra. de tra- me sati.sfaçao 1~ensa. VI,. repito, a. 
ratOs acima apontados e· se temeu al- ·rente exercicio a fábricaçâo já era teres, a fá-brica levou a. efeito, estu- harmo~ua ~r_fetta _ existente entre 

1111 gúmã. providência ern defesa dos in. dez vezes superior aos semestre an- dos e adaptações em seus .serviços. operé.riOS e dirigentes; a lealdade com 
terésses da populaÇão de- :Pont~ Nova; terimes. ·Fabrica,· hoje, u'a média de · . ~ . que alf trabalham·,: e, ·priZJcipalmente, 
; b) se jé. for~ aprovaPas as tarifas duzentos caminhões por mês. Não se Já· foram fabricados tratores, a ti- quão interessante_ é ~ partí~lpação nç:.s 

para fornecimento de energia àquela trata de esta-belecimento do govêrno t1;11o ·ex.perlmental. Não podem, en-, lucros. como inCentivo à produção. 
Cidade e, no caso negativo, qual 0 semelhante às fábricas de automó- tretanto. ser produzido em série! po:- · Li os dizeres· de inÚÍneros cartazes, 
motivo da demora; vels que se irutãJarn ou pretendem se que a. encomenda da.quéle Mi~tér1o afixados nas dependências: da fábrica, 

.iilstale.r no ·Brasil, pata a. simples ainda não chegou à fábrica. ·eontinúa nos Quais despertava no operário
1 

o 
·c> Qual o ~teiro teor· do contrato montage'm de veiculo.s. Não a FNM,· o Ministério a comprar tratores ·na interésse pela fabricação ·e pelo tra.-

de concessão firmado eprtre a Cia. In- na realidade, fabrica, do --caminhão Ainéri<:a do· Norte, ao invés de enco- ·balho. .. . ~ ~ 
dustrial Ouropret&na. e ·o MinLootério o que é póss1ve1, até· o presente mo- mendá-Jo à. FábrJca. ~acionai de Mo- Alguil:s, oa.stante_ sugestivos, es_ta,.. 
da.·Agricultura; · ' mento, ser feito no Brasil. . to'res. vâm concebidos mais ou'·rP.enOs ~nos .... -'-. 
·d) se o desvio de energia eléttica de A naclonallzação coin*u.por eta- E' uma. pena, porque aquêle estabe- seguintes têrmos: "Ajud:!. a. aurileri.tar. 

Ponte Neva· para: Saramenha, a 'fim pas e, hoje, já temos mais de DO% lecimento, dentro de um peri~o de O bólo, pâra fazer crescer a sua !a_tta_ . 
de·beneflciar a. fábrica-de alumlnio ali do caminhão - Quer ·em peçs...s, quer t!ês anos, poderia. fabricar cem por ou "Economize. , da,. fábricâ, poq:1ue 
exisrente, foi. autorizado pelo govêrno. em c~to •- · famicados no BrM.ll.. cento na.<:ionais, com uma produção eConomizará o qUe é Seu". 
No. caso afirmativo, o teor. do ato res... Até o- fim do <.·orrente exerc~cio, os mensal de mll unidades, .o que rep!~- Realmente, o trabalhador teme a ~ 
petlv:o. - : .· caminhões F N M terão" 70% ·de !a- :sentaria ·mais uma indepenc:tênc1a convicção de que o es'tabelecU;n~t~ .. -
.ruo, 17-8.;.55.- Ltú:W Blttencourl. brJcação nacional e, se oonttnus.rmo.s econômica e uma sangria e meno.s em lhe pertence e se entusiasma pel~,' '~ 

nês&e ritmo, tEremos, ·em 195e;· um ca- nossas divisas. seu progresso. Em tôdas as paredes_·..,. 
R.e _querimento n. 36.5,. de 19.5.5 mlnhão 100% nacional: . Alé d aspecto Industrial da fá· há gráficos mostrando o aum.~nto ;da 
-- - A perpesctiva é animadora, porque · m 0 · 

1 
produçlo, da renda enfJm ·C resulta.­

! Como é do.conhecimento desta Casa, as· grandes· fábricas, mesm~ na An)~- brica, devemi?S assln!}lar a segura or : do prático da attvt'd~de dÔ operãJ1o. 
encontra-se em tramitação na .Cã.-. rica do Norte, produzem poucas pe~ entaçã.o comercial, par ela adotada· Os • DireWrei; realizam reuniões- · 
mara dos Deputados, em regime.de ur- ças de automóveis, restringindo-se a No Presente ano, haverá apreciáve~ constantes, coin oi; , ope_rários, mps­
&ên.cia; o Projeto de Lei .n.

0 
3.876-55, certas peças patenteadas, do motor; distribuição de dividendos pois 0 lu trà.ndo·lhes a orlentação'do estab~~e­

que visa a.lterat" a legislaçãO do.Im .. 
1
as restantes são produzidas por esta- cro, ascenderá .a mais d:e trinta. mi- cinlerito; o que se precisa 'fazer,· cómo 

p6sto de Renda, ·institutndo !lPla. adi- belecimentos subsidtários, ond~ se faz lhões de cruzeli'06, mesmo paga~do- economizar _ paia jUntOs tOdos trs.­
ctonal sóbre OS chamados lucros ex- a ·montagem do veiculo o que tem ser- se todas as dívidas, qUe ~ a.cumala:-1 bi:tlharem· fm . prol. dó' ideal comtiín~ 
traordinários. ' · vfdo de Incremento .à indústria na- vam, há seis ou sete. anos. · o ·desenvolvimento e o progresso· da 

1 1 . Sr. Presidente, além dêsses aspectos, fábrica. . ·.· . :.. 
·o projeto de lei em aprêça cuida, en- c. ~a d~ assinãlà.r, com ·satiSft.ção, que, aquéles que, como nós, .se bate~ pelo ·o Sr. Lfmã TeiXeira·_ Isto, all:é..s.. 

tre seus dispositivos; da rea.valla.ção do graça::; à nacionalização dessa mdUs- tl'a.baJhJsmo e se Pltere&aPJ ·pelas é pnSprío do . paulista. Quando êle 
it.iVO 'das empr@sas, questão· essa QUe, tria,·: posstiitp.O.S, ·hQje, Várias outras, qUestões SOCiais, ficam Satisfeit~ de toma a decisão de trabalhar· por qu6.J. .. 
Pela sua indiscutivel tmjx>rtância pa.ra subsidiárias e similares, as quais se ver a harmonia e .a compreensão _per~ quer oomethr.ento, o· faz . com ai"n:~ 
a vida econômica da Nação, há . que àperfeiçoaram n8. fabricação de peças feita entre os dirigentes e os ·operá- e dedicação esfor'çando-se em ressé.l•;o 
ser ·exri.minada à luz de. dados positi .. necessárias ao caminhões, ta1s corno rios do estabele<:1men~: tar. sua caPacidade de trabalh:o. ~! · 
vos, resultantes de· pesquisas feitas t rodas, eixos e a parte elétriCa. Di- o sr. Lima Tetxetra - Permi«: V· 

0 
Sr. GUILHERME ·MALAQUIAS 

que permitam apurar- os·efetlvos de versoo estabe-lecimentos já. começaram Exa. um aparte? _Mais. uma vez, aceite v. ~a .• 01. 
desvalorização da moeda· e de aumen .. a explorar êsse ramo de atividade, 0 SR. GUII..HEaME MALAQUIAS meus agradecimentos. . 
tO no custo de_ vida. .. diante do progreeso da Fábrica Na- ~ Com todo 0 prazer. . sr: Presidente, tião se restringe .sa-. 

Nessa conformidade e porque estou cional de Motores. · o Sr. Lima Teixeira - V. Ex. a mente a. êsse aspecto a ação da Fá ... 
fp!ormado que a'. Fundação Getúlio O tato demonstra qi.te a interven- há pouco referiu-se aos caminhões brica Nacional de~ Motores. ·t: 
Vargas, sempre atenta.aos problem~s çap.· e a orientaç~ e~tatais n~o são produzidos no Brasil, pela. Fábrica Nos terrenos cicunvizinhos, onde .. se 
que cuida com a nossa conjuntura eco~ prejudiciais à industna; mwto ao Nacional de Motores. Visitando o Es- localizam pequenos sítios e granjas,· 
nómica·, tem·reaHzado Lnúm,eros estu- contrário. Não·. fõsse 0 Govêrno pos- tado de São Paulo, tive op<?rtunidade exerce ela ação ben~fica, favo:re~n.do 
dos nesse sentido, requeiro que a Mesa ·suidor de 99% de ações dessa fáhrica de entra-r em contato oom os tndus- sitiantes, através de serviços SOC'll:l:lS.. 
do senado oficie ao Presidente daque~ não poderia 0 particular ·manter pro- triais, que se utilizam dessas mAqui- remédios, assistência médica e agrô:· 
1a Entidade solicitando, sejam !orne~ du~ão daquele volume, com déficltes nas e t'€Cebi,. em agrado, a informa- nomos, ·que lhes propicia~ orien~ 
eidos, se possível, a esta Casa do ~- anuais elevadíssimas, sOmente com 0 ção de que os caminhões ali produ~i- çã.o agrícola, semente, enfun tudo de 
glsJaUvo os resultados . dos trabalhos objetivo de incrementar indústrias dos são tão bOns ou melhores, do que que . nec-e~S\tam para prover-lhes a 
tevados a efeito sóbre ·. amatéria de subsidiárias. · os fabricados no exterior. AsSim, no subststênma, de vez que o estabe1eçi-
modo·a penmtir um seguro pronun~ Os Caminhões produzidos pela Fâ- momento em que o nobre colega sa- mento está. situado a. 30 ou 40 q~-

ób assunto, em brica Nacionnl de Motores .são dos lienta 0 pape) dfsempenhado pela tn- lômetros do centro da cidade. . ' clament~o noss? s re oi põ a pró~ mais patentel; que tfafegam no Bra- du"s\ria nac,·onal folgo em registrar Sr. Presidente, Só esta-belectmentos prazo ta,o curto como 0 m e sH sua- câpacidade e de 10 tonela- · é 1 1 d M t rea 
pr.~~ .natureza do projeto. d.,:· ··para· carga podendo ainda rebo- que, in~;gàvelmenk, as mãquinas co-ns- como a F bri~a ~ac ona e o 0 .. 

..., trufdas nb Brasil preenchem, com se- .pod.em t.er açao tao arr.pla, sem pre-Saln das SessÕes, em 17 de agõsto j car 1{ atingindo Msim o total de· 24 gurança, sua finalidadE>. JUdicar-lhes a parte fmancelra.. de 1955. - Ezechias da Rocha: .. toneladas·e um baixo consumo de óleo 
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vido inlciabnente, o tunciorulrlo ~- saber 1!e o fúnc!onárlo serviu 11<1 O SR. KERGINALDO CAVALCAN· 
:público só . adquire o pres.suprut-J Departamento da Agricultura, no da TI - Com todo o praz.er. 
de estabilidade após dois anos, se Fazenda ou em outro Ministério qual· O Sr. Cunha Melo - A argum-en· 

1fêz ooncurso, ou após cinco,.·se o quer. o que ·me interessa - por tação de V. Ex.• está brilhante, eru­
. não fêz ··de exerc!cio do cargo". entender fundamental - é que real~ dita., mas fora de prop1sito. Que 

Êm stntesê, o Regimento ·Interno do mente haja ~ervido à Nação. se faça wna lei, mai.s ou meno.s li-

Queiram sentar-se os Senhore.s se. 
nadares que a aprovaram e levantar• 
se os que a rejeitam. <Pausa). 

Votaram a favor ·12 ·senhores Sena• 
dores, e contra 21. 

A emenda foi rejeitada,. 
Senado no artigo .~.47, § 2}>. assim di3- Vou mais além : abranjo no ser- beral, dando-se à Constituição ests. EMENDA REJEITADA Põe: "Nessa. discussão poderão ser viço públtco aquêle. prestndo ao ~- ou aquela interpretação, é plausí- , 
apresentadas emen-das de redação, tado e ao ~unicip1o, num, ~ncelto, vel; procurar~ at~avés em-en~a. a!~ Redija-se o parágrafo único do ar• 
desde que não alterem nenhuma. das portan~. malS geral, ~3.15 um1ate!al ter ar. a ~.edaçao- fl_nal de proJeto ~a tigo 21 (emenda n. o 2 à. redação n. 
disposições". e ampliado essa noçao do direito votaa.o, nao é po.sstvel. ~bora bn~ nal): · 

Admite o regimento a apresenta~:;ã.ü admini&trs.tiv<L . llha;tt-e, a argumentaç§.o de V. Ex.a, "Parágrafo único. Os funcionários 
de emendas de redação, mas exige co- ~ emenda redactonal. formulada e~ta fora do .caso em foco, não s"C acima referidos, quando no exercício 
mo condição, parâ ç_1ue elas possam ~lO .o~~ senador Attfllo Vivaeq~a sltua na ~ateria c·onstante da Or~ de cargo público por mais de cinco 
ser aceitas, que não alterem nenhu- na~ .renu frontal~en.te_ qualquer dlS- 'dem do Dia. anos, sem nota: que os desabone, sã!> 
ma daS disposições aprovadas. OrJ., pQSttlvo ~a. ConstitUiçao, nem. mes~ O SR. KERG!NALDO CAVALCAN~ I estáveis nos têrmo,<; do art. 188, I!, da. 
a emenda apresentada modifica ·subs- mo os têrmos do no..c:.so Reglmento TI o M€J?. nob!e colega, tenho em Constituição Federal". 
·tancialmente conforme foi demon.s- Interno. alta cons1deraçao o.s apartes de 
trado e se evidencia do simples con- O c;ue fêz f.ol dar a. uma .situação V. -Ex. a... -- O SR. APQLONIO SALES, 
fronto dos textOs, 

0 
dispositivo apro~ que não se mostrava sólida. as nor- O Sr. Cunha Melo - -e reciproca 'PARA DECLARAÇÃO DE VOTO, 

d . - - . . mas realmente convenientes, assegu- a cons-ideração. PRONUNCIA IjJSCURSO QUE 
--V~ o. A sua rejeiçao·t:, POIS, um un- rando ao funcionl:'rio, ) servidor pú- O SR. PRESIDENTE - (Fa.zendo SERA PUBLICADO DEPOIS, 
: )têrãtivo regimental. . Sala das Comissões, em 5 d-e julho bli-co; o amparo, o benefício .legal, soar os tímpanos) - Informo· ao no­

desde que conte com certo numero Ore orador de que está findo o tem-
de 1955. - Daniel Krieger, Relato.;.·. d~. anos de serviço. po de que disounha. 

St. Presidente, náo preciso acres.- 'Úi· wr e:ota azão que a Comis- O~ SR. KERGINALDO C A V A L· 
centar- mais argumentos, m-esmo' por- sã.o dê /CQnstituição e Justiça des- CANTI - sr. Presidente, já. qué v. 
QUe não estariam a.o alcance, depois pr-ezou o ponto C.e vi.o:.ta, aliás mui~ Ex.a me adverte, com a autoridade do 
do parec-er. judicioso e erudito do respeitáv-el, ê.e col-egas n-ossoo. _pa-ra nosso Regimento ... 
nohre ·Senador Janiel Kriger. A situar o debat.::. e, conseqüentemente, o sR. PRESIDENTE - Sobretudo 
.admissá-(.. do precedente vai abrir sua decisão, d.entr.o do asp~to sóciO· do relógio... · 
outros mais judiciais; viria ensejar político, muito m~is justificáyel do , O SR. KERGINALDO C A V A L­
motivo para leis inconstitucionais, qU-~ aquêle~. em ~~_;~e se estnbaram ·C ANTI - Tudo que está esgotad~ o 

· :p.oi-que .inconstitucional é· a Lei· que nossos opas1tores, Ir.:~?ntestàvelmente tempo de que dispunha, espero que o 
altera, por emenda de redação, pro.. mais .ri~i?-os dentro . da. interpretação senado aprove a. emenda formulada 
jeto ·votado pelo· Senado, de vêz que doutrinana e constituCIOnal. . pelo nobre Senador Attilio Vivacqua. 
modifica também, o dispositivo cóns- ·O Sr. Cunha Melo - Permlte V. _ A meu ver, ela hem fere a. Oonsti~ 
-tttuciona-1. - Ex.a um aparte.? tuiçáo, assegurando direito respeitá~ 

Era o 'que tinha a diZer, .solici-· O SR.. KERGINALDC' cAÍJ'ALCAN- V{!l, e atende ao que, ainda há poucó, 
.tandç ao Senado que :-;;jeite a emen- T" _ Com todo 0 prazer. · chamei de situação de política Iegts~ 
da. (Muito bem,· muito bem). 0 Sr. Cunha Melo __; A argumen- lativa, de que só o Senado é, real~ 

4.."ão • de v. Ex. a :seria procedente mente, juiz,. capaz de, a respeito, se 
11 _,SR. 

. CA!IT!: 
KERGINALDO CAVAL- sOinente no .;asO de- o assunto da manife.star, -dentro da oonsciência que 

eniehda"' tra~"1l!ormar-s.:' em projeto cabe a cada um de nós. (Muito bem; 
:1 s-er votado separadamente. Jamais, muito bem>. 

(Para encaminhar _a votação) . .(Não poréni. · admitir-Se a·. inovação de 
r40f. revisto pelo ora.dor) - Sr. Pre- · · d d - o ~·sfdente, não· obstante. o alto conceito emehdas, embora e re açao, a pr -- . O SR. PRESIDENTE: 
·em que tenho o ·ilustre Senador }eto . jà. votado' pelo Senado .. 

· O SR. KERGINALDO CAVALCAN· 
·Cunha Melo, cujos brilhant-e-s pare- ~.·'-· A quê.stão, Sr. Pres.l~ente, _de 

ceres· sou .o .pr!meiro ·a· ressaltar !re- constituir a .emenda uma movaçao, 
qüentemente : nã!> ob.stanre, ainda, apeSar de não se "!ncontrar presente 
a conside-ração -màxima·que me me- &eU ·douto fl.Utor, nos -'.Jmaria multo 

Em votação a emenda. 
OS Senhores senadores qm a apro .. 

vam<, queiram coruservar-.se sentados. 
(Pausa). 

Está. rejeitada. 
· roeoe o nobre · Stnador Daniel .Kri-e.. tempo, ·porqu-e; a. meu ver, como no 
,t:er ""'7 voto divergente - inclinei- da ·maioria ·da comissão. inovação o SR.' KERGINALDO CAVAL-
lne,~rom a maioria da Comissão, pela prOpriamente dtts. nã.o houve. O CAHTI: 
aprovação da. em-enda ·sugerida pelO qu-e houve, com efeito, foi empres­
preclaro col-ega, senadoÍ' Attllió V1· tar a Comissão, atrâvés da ·sua. fa­
vacqtla~. · · - · · : · culdade ·tnterpietatlva,. signi!ica_ção 
-~yas foram as razões que a isso mais humana e oonv~niente. a um 

lllf> :-moveram - uma; a <J:o 'prioe- dispositivo de lei, arrimando·se, so~ 
,dente a.betto nesta· Casa. . · bretudo, em precedente Já aprova.do 

Já. o· Se~~·-o ·aceitou emen9.~ ~ pelo ~nado, não faz mUlto ~empo, 
red~çãó ·que, de certo modo. ·alterou. e·do· qual muitos do.s Srs. Senadores 
não ·digo na subStância,· IDM formal- que-; ainda se en•~ntram fazendo 
nien~- a dispo.sição do Projeto, ,per- pa.rt.e· desta Casa, devem estar~ Iem· 
miti_ndo -liué- um cOntra·~-aliniranté se brados. 
v.isse enquadrado nos favo~ con&- 0 Sr. Cunha Melo - Meu prece-
tan~ da pro lOSii;ão em debate. · .~. .. 

O·· Pleilárlo, .dando ·entendlmento dente, ali~. . ,. . 

(Pela Ordem) - sr. Presidente, re-.. 
queiro verificação da. votação. 

O SR. PRESIDENTE: 
Val-Se proc-êder à verificação da. vo .. 

tação requerida pelo nobre Senador 
pelo Rio Grande :do Norte. 

Queliam levantar~se os· Senhores 
Senadores ·qtie aprovaram a emenda. 
(Pausa). · · 

,Queiram .sentar-se os ·Senbores Se­
nadores que votaram a favor da emen­
da e levantar-se os que a rejeitam. 
<Pauoo), ' 

Manifestaram-se pela lprovaçio, 9 
Senhores·· senadores e pela rejeição, 16 . 
N~ há. número. • 
Val-se proCeder à ch.amada. 

O SR. PRESID:ENTl:: 

Em votação o -redação finaL 
Os Srs. Senadores que a aprovap1, 

queiram conservar-se sentados. (Pau-
sa.) · 

E' aprovada a reda.ção 
C?nstante do seguinte 

PARI:CER 

N.0 -707, de 1-955 

Pa Comissão de Redaç~ 

fina.l 

Redaação finai das emendas do 
Senado ao· Projeto de· Lei da Cd· 
mara númeTo 372, de 1953 . 

Relator: Sr. Heitor· Medeiros. 
A Comissão apresenta. a· redação fi­

nal (fls. anexas) das emendas do Se­
nado ao Projeto~ de Le:1 n.o 372, de 
1953, de In1lcativa da -Câmara dos 

, Deputados, oom a necessária comple .. 
mentação da ementa. 

Sala. das COmiss~s. .em 14 de ju­
nho de·· 1955. - JUlio- Leite, Presi• 
dente. - He-ft()r Medeiros. Relator. 
- Al6 Guimarães. 

JUclaçáo Final d.!Ú' Emendas dO 
SenadO ·ao Pr<>ieto ele Lei d4 C,­
marQ n.0 372, de 1953, que· rêor­
gantza · e dá noiÍa élenoml1U1Çáo ll 
ProcuradOrta ,Geral . da Fazenda 
Ptlblica cto Mlnútério d4 Fazen• 
d4, · comolloo sua< atribuições e 
dispõe ·&bbre o pessoal que a com-

. põe e dá outras providêncf.a.f. 

Ao art. a. o- (Emenda n.o 1). 
Dê-se. a êot.e artigo a ·segu~nte ,.,_ 

dação: . . 

nu:-: elástico, não se '!ircun.sçreveu, ·'o SR. KERGINÁLoo CAVALCAN­
ePenaS, ao· texto rígido l.a let em- TI .- Nào foi mal Precedente, como. 
. pre.stando·lhe vlda, dando· lhe moda.. supõe· meu ilustre . colega mas, ao 
Udàde-. que melhor· se com~ntresse contrário, um precedente de paU­
no ~!esPfrito das ·reaJtdades. tiéa -legislativa·,Jos mais inteligentes 

Aberto tal precedente ·também· n-os e hábeis, par-a contornar situação di· 
pareceu, âata .veniâ dos ilustres opa'- ffcil. 

"Art. s.• OS cargoo Isolados d& 
Adjunto do Procurador Geral da Fa­
zenda Pública e :Procurador da· Fa­
z-enda. Federal nos Estados passarão a 
denontlnar·se ProcUrador dà Fazenda 
Nacional e serão providos, em caráter 

PROCEDE-SE A CHAMADA A QUAL efetivo - quando -vagos - mediante 
RESPONDEM OS SENHORES l concurso de prov9.:S e titulQs, enb"e 

!itores, ·que· a melhor doutrina, aque~ Os .que p.erquil'em o fenômeno no 
!.a que.deve ser.~com efeito, plasma-··teriçno do ·direito juâicié.rio, ·através 
da' pela. jurisprudência, é a que se a-' ConstituiÇão dos ,EE. UU .• fica~ 

;,l!lçlina no sentido 1:e · amp·arar a to- ráo, ·à primeira v!.sta, surpreendidÇ>S .. 
~~ os servidores públicos, contan- Ali. a interpretação do.s jufze~P·tem 
. :lo-lheS o WmpÕ --de serVlço p~ra to- adquirido tun:t expressão ·de tamanha 

do.s os efeitos IegaLs. vitalidade, qúe poa:;ib::i':.ou, àquela 
· O Sr. Cunha Melo - Permite-me Nação até hoje existir sem uma re­
V. Ex. a uril aparte?. (Assentimen· forma.· ampla' de sua COnstitUição. 
to do ora.dOT) - A Con~tituição· man- Enql,Ht.nto no Brasil, todos os dlas, 
da contai todo o tempo de .serviço os nossos salvadores querem, por .to­
sómen+: para o -efeito de ap.Qsenta- doo os meios a reforma da Consti:­
doria. tuição •. como ·;e, dentro do plano de 
'Q SR. KERGINALDO·CAVALCAN- id-eais e concepções humanas, al~m 

TI - · Isto ,porém, não -exclui, como dia pudéssemos chegar a uma si-
ia dizendo, nobre coleia, que a lei tu&.Ção definl~tva., os norteamerica­
ordinárla possa, sem violência à n-os; com espírito mR-is prático e, por ... 
Constituição, . oonceituar em situa- t!lnto. melhormente dentro da rea .. 
ções diferentes, qualquer outra. eir• !Idad-e, não se afastaram da sua ve .. 
cunstância:·enflm, ampJi"'ndo os be .. lha Constituição, orerecend.o-lhe, 
neficios à classe. ·quando muito, pequenas emendas, 

Sempre man:fE.3t~i certa 1diossin~ para. adaptã.-las a certas circunstàn­
crasia a· essa moda~idade cr.nhestra das -de carárer excepdonal, 1mpos1~ 
de oonceitua.r a .serviçO público em tivas t:a própria evoluç~ e da de-
detrimento do servidor, eou&!..c~a. do tem.P<l. 

Não me_ ln.te.r-es.,a. - e. ~eio. esYl o~ Sr. Cun'/J.a Mel() - Permite V. 
seria . doutrina mais oonsentà.nea. E:~." um apM"te? 

SENADORES Bacharéis em Diretto de comprovada. 
idoneidade moral e com prática. fo­
retl&a de mais de quatro aila! • . Vivaldo Lima, Mourão· Vieita, Cunha 

Mello, PrisCo dos santos, Arêa- Leão. 
Mendonça ClarJc, onoJre Gomes, Fir· 
nandes Távora, Kerginaldo Cavalcan­
ti, Georgino Avelino, Joõ.o Arruda; Ar­
gemiro de Figueiredo, Apolônio Sales, 
Ezechia.s da Rocha, Freitas cavalcantt. 
Jülto Leite, Lourival Fontes, Neves da 
Roc~. Juracy MagalhdeS; ·Lima Teh 
xeira, Carlos Lindenberg. Art Viana:, 
Paulo Fer?tarides, GUilherme Mala­
quias;·caiado de Castro, Gilberto ·Ma­
rinho. Cesar Vergueiro, Domingos Ve­
lasco, CoimbTa Bueno. Costa Pereira, 
Heitor Medeiros, Nereu Ra11UJS, Alberto 
Pasqualini. C33) · 

O SR. PRESIDE!ITE: 

I 1.3 serão em número d~ . 11. (on­
z.e) os cargos de Procuradores da Fa­
zenda. N.acionai no Distrito Federal~ 

J 2.0 Ficain efetivad<Ã"' nos carios 
de Procurador da Fazenda NacionaL 
de 1.• Categoria o.s ocupantes lnte!1-
nos do atual carg<> de Adjunto· do 
Procurador Qeral da. Fazenda. P11 .. 
blica que, à data da publlcat;ão desta 
lel, tiverem mais de 2 (dois) anos de 
exercfcto no cargo e ma!s de 10 (dez) 
anos de serviço pUblico". 

Ao art. ·21 (Subemenda da· Comls~ 
são de Constituição e Justiça. às 
eiXWlà3S de ns. 3,~ 4, 6 e 14). 

Responderam à ehama.da 33 senho- m-se a. êste artigo a seguinte re .. 
res Senadores. dação: 

V>li-..se renovar a vo_laçã.f>_. "Art. al. S9.o extensiVos a.o oon .. 
Que_iram IevanW-se 04: Se:Wwre.s \ .mliJõll'- Gol'~ .da Re:cública. 8Q.S. OOn-

\
Senadoreà .'!ue àproVam a emenda.\ sWta.rea Jw~oo. <l~ ~~ios e 
(Pausa). ~ do Dcpa-riMrten~o Admil1J.Strattvo dO 
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SerViçO Público bem como aos Assis~ 
tentes Jurídicos do serviço Público 
Federal, no que fór cabível, as dispo~ 
::;ições da presente ,lei, com exceção da 
r~muneração pro-labore, devida aos 
Procuradores da Fazenda, expressa 
em percentagens sôbre a anecadaçáo. 

Parágrafo único. Os funcionários 
acima referidos quando no exercfcifJ 
do res~ctivo cargo por mais de 5 
(cinco) anos - ~em nota que os de .. 
:sabone - são~ est.àveis nos têrmos dO 
art. ·u~a. item n, dá constituição Fe~ 
dual". 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à Câmara ctos Depu~ 
tad.OIS. 

Na forma t do Regimento· Comum, 
designo o nobre Senador Julio Leite 
para, naquela Oasa do COngresso, 
.acompanhar o estudo das emendas 
ào Senado. 

Discussão única da redação fi­
nal (oferecida pela. Comissão Di~ 
retora em seu Parecer n,Q 220, de 
1955) do· PrOjeto . de Re3oluçâo 
n.o 7, de 1&55, q,U exonera, nos 
térmos . do aTtigo 75, item I, dO 
Estatuto dos Funcionários públi­
cas Civis da_ União, do cargo cte 
Oficial Legislativo, Nível 11, Eleo-­
sina Martinez SilVa.. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em diScussão. 
Nenhum Sr. Senador fazendo uso 

da palivra, enckrra.rei a discwsio. 
<Pausa:.~ · 

Encerrada. 

· Em votação. 

Os Srs. Senadol'e6 que aprovam a 
re(iação final, Queirani ~anecer 
z;enta.d.OB <Pausa)· _ 

' E' aprovada e va.i à promulga· 
·ção a redação final constante do 
~uinte I 

PARi:CER ~ 

N ° ~. de ·1955 

ne. comf&sW Diretora: .. - . \ .- )• . 
R.edaçllo final ·-do ·Projeto de 

Resolução n.(,l 7, de 19~.-:Que exo~ 
nera_ .Eleozina-· Martine;e SUvq. 
0/ldal LegiSlativo; Nivel 11, d4 

• . Secretari.a dO. senactc Federal. 

'Rel.ator.: Sr. Carlos Lindemberg. 
. i . 

Tendo o , pleilá.rio aprovado, .sem 
_ emenda, . o Projeto de Reso~uçã.o nú. 

mero_ 7,_ de 1~s.;.que·'ex.onera.Eleozina 
M:lXtlnez Silva, ap~enta,esta comis­
ot.o a reda.çli,o final _do citado projeto, 
nos tênno. seguintes: .. . 

' RFSOtUçXo. 

.O Senado F'ed.eral- resolve: 
Artigo, único,i E'. exonerada, nos 

têrmos do art.. 75, Jtem -I, da Lei nu­
mero 1.711, de 28 de outubro de-1952 
(Estatuto OOs Funcionários :líblicos 
c~vis. da União); o Ofic~al L~gUõlattvo, 
Nível 11, do Quadro da Secretaria do 
Ben.a.do .Feõeral, Elcozina Martinez 
Silva. · ' 

Salt:.. da Corili&ão · Diretora · em 
2ti&to de 1955. :- Nereu Ramos: Pre­
side;nte .. - Carlos Lirid.emberg, Rela­
tor. - G~mes di Oliveira. - Ezequids 
c!.z Rocha. - Prisco dos Santos, 

D·tscuSsáo única· 'do Projeto e e 
Decreto Legislativo n.o -9'8, de 19'54 
Originário da Cârizara dDs DepU.' 
ta.d.os, Que 1 aprova o térmo do 
acórdo celebrado entre o Govérnr~ 
da União e O Estado do Rio Gran~ 

. de do NOrte, pa·ra instalação de 
~ uma Escola1 de Iniciacáo Aqrfc:01.a 

no Municípfo de An!;icos: ·tendo 
pareceres faVoráveis da Comissão 

-de Constituiçã oe :Justiça, soD wu-
mero 85S, de 19fifi; e da ComissãO 
de Finanças, sob n.0 880, de 1!1&5. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S~ção 11) Agôsto de 1955 1993 

o· SR. PRESIDENTE: ' 

Em discussão. 
Não havendo quem f-aça USQ- da P::\~ 

lavra, ·en-oorro a. discUSSão· 
Em votação. 
08 Srs. Senadores que aprovum o 

Projeto, queiram oon.st\rvar-&e !e'Tlta~ 
d-os <Pausa) 

1 E' aprovado e vai A Ooml..ssà.G de 
Re-daçao o ~';linte 

PROJFJI'O DE. DEJ0REro 
LiEGISLA TIV'O 
N.O 00, de 1954 

(N.o 4. 718-A, de 1-954, ru. Câmara) 

Aprova o têrmo ão ac6rdo cele­
brado entre o Governo da União 
e o do Estado dÓ R.to Grande do 
NOrte. 

O Congresso Nacional decreta; 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo 00 
aOOrda celebrado ,em 29. de julho de 
195-J, entre o Govérno da Uniáo e o 
do 'E;stad.o do Rio Grande Jo Norte, 
para instalação de urna Escola de 
Iniciação Agrícola no Município de 
Angicos. 

Art. 2.0 . Revogam-se ru. di.spo.siçôet\ 
em oontrár;-o, 

Discussão llonica de Pro;ero de 
Decreto Legislativo n." 11, de 19-55, 

·Originário da Cdmara dos Depu .. 
ta.dcs, que aprova o térmo de con .. 
trato ·celebrado entre ·o Território 
Federal do Rio- Branco e a ttrma 
x-ekton Construtora S. A., para 
construção do Quartel da~ Guarda 
Terrii<>ri4! 1Ul Capital de Territó­
rio; tendo pareceres favorável! da 
Camissã.O de ComtltufçM e JuS­
tiça, sob n.0

• 861, M 1955; e t!a 
COmi3St!o de Fin..anç.as, sOb n.0 862, 
de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaçli<>. 

Nenhum Sr. 8enad()r famendo uso, da 
palaVTa, en~o. a 4!scw.sã.o. 

Durante o discurso do Sr. Gil­
berto Marinho, o Sr. Nereu Ra­
mos deixa a cadeira da Presidên­
cia, que é ocupada pelo Sr. Car· 
los · Lindenberg. 

O SR. PRES!DE~"TE: 

Não há mais orador inscritO. (Pau .. 
sa>. 

N'inguém· pedindo a palavra, vou 

l 
encerrar a sessão. designando para. a 
de amanhá, a ~eguinte 

1 ORDEM DO DIA 

1 - Primeira discussão do Projeto 
de Reforma Constitucional n.O 1. de 
1955, que acrescenta quatro parágra­
fos ao art. 78 da ,C~nstitUição Fe­
d€ral. Parecer contrário, .SOb n.0 893, 
de 1955, · da: Comjssáo de Reforma. 
Constitucional . 

2 - Discussão única do Projeto 
de necreto Legislativo n.o 13, de 1955, 
oriundo da Câmara dos Deputados, 
qUe aprova as contas p~tadas pelo 
Presidente da REpública, relativas ao 
exercicio de 1952. Pareceres javor"á­
veis: da comissáo de constituiçã.JJ e 
Justiça, ~ob n.o 912-55: da comissáo 
de Finanças~ sob n.o ~13, de 1gss. 

10 - DiscussãO única. da rectaçã.O 
final (ofereCida :pela Comissãv de 
Redação em seu Parecer n. 0 9?5. de 
1955) do Projeto de ofcreto- Ugis­
lativo n.o 35,· de 1954, originário da 
Câmãra dos De'p-utados, qUe aprova 
o têrmô de contrato celebrado entre 
o Departamento dos Correios e Te­
légrafos e a firma construwra Ecra 
t.tda., para construção ·cto prédlo 
destinado à Agência Postal-Telcgrâ.· 
fica de InhuÇú, no Estado do C~o.rá.. 

1! - Discussão única da rt~dação 
final (oferecida pela. Comi.s.são Qe 
Redação em seu Parecer n.0 937, de· 
1955) do Projeto de Decreto Legis­
lativo n.0 51, de 1954, originâr.io da 
Câ.mara. do~ Deputados, QUe a:prova 
o contrato celebrado entrl:'· a Divi~ão 
de Obras do Ministério da A~__r,i!Gtb:­
tura e a firma Serviços Aeo_r..,fc-ts­
gramétricos Cruzeiro do Sul S. A., 
.para execução dos .serviçoo de levan­
tamento aerofotogramétrico no Par· 
que Nacional de Itatiaia., no E~tado 
do Rio de Janeiro. ·' 

12 - Discussão única da red.~ção 
final (oferecida pela C omiss.ô de 
Red&;ção em seu Parecer n.o '&?:tl', de 
1&55) do Projeto de De<:ret-9 Utis]a .. 
tivo n . ., 78, de 1954, originário· da 
Câmara ·dos Deputados, que aprova 
o acórdo celebrado entre o De:gut8.· 
mento de Administraçã.o do Ministé­
rio da Agricultura e o Govêr~ . do 
Estado de sergipe, visando tra'Q]?Jhos 
de colonização no municlpio d-e POrto 
da Fólha, naquele Estado. · 

3 - Discussão única da redação 
flnaJ (ofe-recida pela Comissão de Re­
dação em · seu Parecer n. 0 m, de 
1955) do substitutivo do senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n.o 383, de 
1952, que autoriza o Poder Executivo 
a ·doar dois· terrenoo foreiros & As~ 13 - Discussão única da. reJiçáO 
soclaçã.o oamas de Caridade,' com final (oferecida pela C<:lmissâc de 
&ecte-em Ita.quí, Estado do Río Gran- Redação em .seu Parecer n.o 939, de 
de dO SUl, ' '1955) do PrOjeto de r>ecreto Legisla-

4 - Discussão única da redaçãO tivo n.0 90, de 1954, or1gin.é.rio da. 
final <oferecida peia COmissã.o de Câmara dos Deputados, que aProva..-_ 
R€<1açãn em seu. Parecer n,o 9'23. de o acôrdo celebrado entre o De<;;·arta.• 
1955) da. emenda do Senado ao Pro- mento. de Administração do Ministé­
jeto de Lei da Câmara n.o 299, de rjo da Agricultura e o· G<Yvêrno do 
1953, q~ cçnOOde .iSencãci de tribu- E&.ado de Sergi-pe, v~a.ndo a exe­
to.s a.. um órlõl:âo• ima&ens e outrQs cução de obras, equ1pament« e- aqui­
ma-te:i-.tats ~~4 • a. 0Cml.II'.J.cta.ct.e siçti.O de imóveis Plil'a o ~tuJ,o de 
Evangélica ,de lt>J.ruba, à Pren-..:!----(.' · 'fecnologia. e Pesquisas ··do referid:> 
Pinheiros, à. IgreJa ae s«-o J<S..'iO. d{:! ~o. ·- · · l 
Tauape, à Matriz de Suma.ré e à. As- 14 - _l>iscus.,c;ão- ú.nica.. d.~ ~~ 
rociaç.ã.o Maternidade de São Paulo. final (ofereci~.:· ..Qi!lR ~ss?.ft. .. de 

5 - Discussão única . da redação Redação em- S-eu · Pa:receT ·~,f' ~. ·óe 
fiPal (of-erecida pela Comissão de 1955) do Proje_to de 15ecreto. -Der 

E' am-Õoodo e· vai à comtssdo Redação em seu Pare-cer n.o 942. de !ativo n.o 9-5, de 1954,. ortgtná.rlo da 
ele Redaçtio 0 seguinte 1955) do Projeto de Lei da Câmara. Câmara do~ Deputados, que· á~iõva: 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
Projeto, queiram conservar-se senta­
d08. (~~ma). 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N.' 11, de li!5S · 

CN.O 5 .04-7-É-1955 na Câ~ai-a 
Aprova o têrmo de contrato 

celebrado entre o Território Fe­
deral do ·Rio Branco e n firma 

_ Tekton Construtora S, A. 

n.o. 144, de 19-54, que concede a sub- o têrmo d·e contrato celebrado' (ntrE 
venção anual de Cr$ 1.300.000,00 à o Departamento dos oorre'ios e.~- Te­
Sociedade Literária Padre · Antônio légra_fos e a firma Construtora:fECra 
Vieira ,de Pôrto Alegre, Estado do Linúta4a, pa.ra construção do "#téaio 
Rio Grande do Sul. destinado 'à. Agéilcia Postal·Tr>J'fgTt~ 

6 - Discussão única da redação· fica de' curu, no Estado' do Qéárt. 
final (oferecida pela. Comissão de 15 - Discussão única da ~ação 
Redação em seu Parecer n.o 924, de final {o!er€cida'. 'pela. Co.rr!~sâ~~ .. <1e. 
1955) do Projeto de 'Lei da .cA.mara. Redação em seu Pal"€ce,i' n.~ 9: .•. ae 
n~o 53. de 1955, que concede a pensão 1~5) do Proieto de Decreto ts­

·espeda.l de Cr$ 2.400,00 mensais a 1ativo. p.0 9!?. de 1954, que~a.pr •• a c 
o' CohgresSo Nacional· decreta: Corina da. Rocha· ParaLso Gõd.inht), contrato celebrado. entre _o, Dep~rt&-

• 7 -- Discussão· única da .'redação ~ento dos ·Co!Tf.ios e. TelégrafO§, e i 
Art. 1.0 E' aprovado o têrmõ de (oferedda pela _'com~ de .Reda- fmna Paulo 1Brandão & Cia. Ii,tda., 

coo.tuto celebrado, em 21 de gutu- çáo em seu Parecer n.o 928, de~ 19-55) para a ~nstrução· do prédio destina~ 
bro de 195~. entre o Terr.itório Fe- do .Pro!eto _de Lei· .do Senado n.o 3, ,do à .Agéncia Postal·Tel~lC!f_ da 
deral do Rio Branco e a flrma Tek· de- 1954, que modifica o Decreto-lei . cidade de .AJW Rio Doce,. no ~ado 
ton Construtora S. A .• para constru- 1 n.0 9. 375, de 4 de setembro de 1946, de Minas Gerais. r:. 

ç:W do Quartel da Guarda Ter):'ito- que consolida a legislf!,ção ·relativa so 16 .:..._ Di~cusSã.o única. da -n"-·...Ji.~. 
na I ·na capital do Território. . Instituto· de Resseguros d_o Brasil e l~ 

Art. 2.o Revogam-se as disposi- dá outras providências. final (oferecida pela COm:l..s.sAo. de 
õe t é. i Redação em seU: Parecer n.o MlJ. de 

ç s em con r r o. .) 8 - Discussão única dã. redação 1955) ·do Projeto de Deéreto I.Mds-
Esgotada a matéria da ordem do final (oferecida- pela. Comissão de latlvo _ n.o 7. de 1955, originário;· d& 

dia. Redação em seu Parecer n.0 !}30, de Câmara dos Deputados, que aprcYa o 
Em. votação. o. Requerimento ·nú- 1955) do .Projeto de Lei do sênado _têtmo de contrato celebrado en:tc o 

mero 367, apresentado na hora do n.(,l 930; de ]%{)) do Projeto de Lei I Ministério da Saúde e a U!giã-o J:tn .. -
expediente, pedindo urgência para 0 ào S€naào n.n 67, de 1954, que dá sileira de Assistência para locaç.ill• de 
Projeto de, Lei da Câmara n.O 1:12, novas normas ao trabalho <ia Junta. grupos do Edifício L.B.A., sittin.,<fo ! 
de 1955. Especial do Eru;tno Livre. Avenida General JUSto número~275, 

9 - Discussão única da redaçã.o 1 lote 13. r •. Os Srs. Senadores çue o aprovam, · 
queiram permanecer sentados. (Pau- final (-oferecida pela Comissão de 17 - Discussão única da redllção 

Redação em,seu· Parecer n.o. 935, de final (oferecida pelà ComisSão., de 
saiprovado. 1955) do Projeto de D-ecreto L~gü;- _Redação em seu PaJ."'ecer n.0 940'; de 

o projeto figurará na ordem do lativo· n.o 15, de 1953, origináno da .1955) do Projeto de Decreto I.k~i..s-
dla- da .segunda sessã.o ordinária. .çãmara. dos Deputados, que. a.-p_roYa lr..tivo n.o 18, de Hl55,- originário c.a 

Tem a palavra 0 nàbre Senador o contratto oelebradQ entre o Mm.lS- Câmara dos Deputados, qUe a._proya o 
tério da Agricultura e João Martms têrmo ·de contrato oelebrado entre o 

Gilberto Marinho, 0 inscrito para do Régo, para fins de i':rigação ag-ríí- Govêrno dos Estados Unidos do Bra-
ess.'\ oportunidade. c-ala em sua propried~de demmlina- sif e Clodoaldo de Oliveira Cam~rgo 

O SR. GILBERTo MAR.IN!iO da "Vamos Va", situada à ill'3..N0m 'Jara desemp-enhar, no serviço Ar.:ro­
PRONUNCIA DISCURSO QUE, -esquerda dO Rio Poti, \!Iunidpb de T.r.du:.o:trial do Dspartamento Na.ct.o~ 
SERA PUBLICADO DEPOIS. J Teresina, Estado do Piauf J '':1.1 de Cb;·as Cont2·a as Sêca.s, a funa 
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ça., .de agrônOmo esp<clal!Za4o - . ...,..de\ul: tmes et iJS ao .som d' · '"" · · S"Di\tlca vé~; · . . ! ' .JÍiJu.S -j>ré'C{sê.;;erlt •.' \n · ~ i ... WTer ,la .-rié ,en. !l"flUel•' 4epolS do ,seU ,gran~e .I!ÚDWO . d& 
.ía !....-•• D~~ã.o :única.. d.a. ·red~lo : "tqbrà.,'-çf.ta.O:a,':!ns. :ti~- . · an~ · i í:nto~~í~~Jo:::·p:mvoir~~e jet~! :-..bFe.a.d.os ~ · cbii~eill~a:::do final~- (olerec!ct,. ,pela .Comissão .de I .N,uma·.obõel:ya,'%o:in4itp arguta ·sõ· , ,clt~a.;lJ.s. .• ~). = ~er, Qb!(• 'l"tereslle .. !ll'lbllóQ,.~~rlu,,gr"f'\le"J>O• 
-~a.o em. seu PU_eeer :n.o•Wfi; .de lb~e ..0 a.Sstuito,~oohre·a 'teOT~a-~~gal}do.s t O. direito tde 1Veto, 'GOmo ·O -(J.treitD ~~,idade. • _P~ rq:i~o .. ~ ser .co--
195_5) do -Pr~?Jeto de ·:Decreto l I.;egis- !direitos· do Chefe do"'EStado, "na 1In- be procurar iffipediÍ' as m·á.s ·l~j.s . 00.: 1 -e; <i?.:~ .~ ~.ho~em~-~·'Veto~ 
latlvo n.~ ,36, !de ·H~õ'5; ·gue ·aprova :as' g1aterra e na ~érica, .escreveu o Uus- ino rolpêlo , 8 .um exame -•. -d.s .m 'm. 's 1 :? .. ~JP'üi.f.?--bepl: Optabl1_io.~~-~~. 
ConWnçoes _ co~clrud.as · ~m ~GenetJra·, tre professor franeês: ' Por 'Jl)a:rte ~c! os --,seUs reiãboFadOres ~te' ç.om ~ "? ~ a~y7p.to ~ :~ • ~~a. • u_eo.,d4dlzca:. 
Sl?b os .auspíciOS 'd9. Qom!té· .. Interna-:' I -· ·,"Votlá .. donc .!a .~otion. de rdeooir jl. mai.s ·Compi:eensivel das ~ju6;üiic:! ~.~oou .. s~~rado rrreme.âl~Velptente o 
e1-on.a_\ da -~Uz 'Verrne~a._ aboutissant à · des cons"équence:: tiva.s. . ~ " · --' tielD ·'da ~-~ep~ .fd.o t·f~bo; 1--a.}lenas 

-"Esta encerrada -a s-es.$ão. _ opposées. - _ · · ' • "Entre ~0 ·vetv orém · ·no· ·w · .t ~~~-.:.arma 1ide }le-gliMna'ddefesa 
·Levan_t~-s-e .a s_essão àS t.16 horas . P~ur 'me :pas lt~oub~er ~la rpaix ~nt1go, llSado ;-l•Rcin'ã, ·e 0. v e ti,~~~ ~O Pri!Sl~ellfl.e, ~t.tàs·:'J:la-JqUB.ll.'êle.: devut. 

e\40 mmu~os. •PUbli~, :poux ;obéir :a .la ·parol~ pon.stítu!ções .. moderna·s, aind::~. se ::c~er __ -~lUSlVt.mente---para,tà:·base 
expressement , o~ ··tacttelllent ,'don- consenra 'Um ~traçO ~-cc:hmim: - ·Seu 

1:JU_tt~ento, . :-
DISCURSO 'PRONUNCIADO 'P.EL-o née p~~ ses predéc. es5{!Urs de .ne . . . "a voteMo ·tio •'direito 1·n.- !'Preservar,·pr· óte·ger· e 'A•t-"e·r 

SENHOR SENADOR CUNHA MELO pas res>ster 'à I vol nté t • ,. ~ 
0

~ -'li.TA, .:::zssAo· .DE 
10 

"'E AGós~o . -, · a 0 na w- dividual e .. do :intertsse coletivo a Constituição'·~ · 

D"~ ,
1
v

9
,
5

. --J;J • -.~o • na~e, ~e roi ~ Anglete~re a le .de- ,contxa,,os _aQusos ,e os .leis puis 
..,.. ... :1J?zr d·qpprouver:.publl:Qu~ment lcs 'feitas -pezo·P6der "L'e~iSla.livo, 1 No direito COlú.t.itucional.-BriÜill.i:'rD, 

_
0 

SR-· CU-NJ:I-A MEL·LO: btlLs l9-m · z~puznent ~e .. plus .~ s:.t • ··Não -eXiSte' mais, <hóje 0 ::veta· ab- se.nwx:e .se. c,on~a.gro~ a poq.e~. d.o .v~to. 
~con.sc1e~~·. ,pour-r.en}phr_.le .~an- sóJuto,_!UlriUt-a.G.o. . ' · · --· · 

{~J-Prsi'deri.te, s~nhpres ~nàdores:l .dat qu-11 t!e~~- de w..- na.t~on • .po~ 'Mddernaill.eri.te ,01 veto .• i;.e ) ·um : Na Constitu~çáo de 1&91, não se·'-de-
N'a Comi.5são _de ·consttttitção _e Jus- ·ne 1PllS . tr.anrr . .sa .conf1ance, .. le pei ' · N~ · e qla-rou, .·rtalm~~te, ,se o }Ve-4o~-mderia. 
~i""' ... de que ··tenho ·-a honra ·de -sei ..J>résidênt;.'des --Etat.s-Unis a·le de.:. puro a 0 ao Congresso pau ~no....w .:terlparc.t-al,Jil,Sto,é,, 1 ~' ...... ~ta.dCh"'"...-lu:pos1·• v- · . .

1
. . 'w.. : exame de determinados projetos- i.n- ..t,· ....:~ . ~ .....,....~ . ,4Qj .... .,... 

t>:~:esi.de.nté, emi..tl, ·em .Vóto- de -'ii'e.sem-· votr de ~e .rat1 .Ier ~ucun ~b. :.que Cof..stituCioilai.s, 'lie'~ieieh~Jês ~pr.ej~:Idi'- ~~~s' ~eterJll.~~cja.s ~ ~ t:OU 1'cUltQ1J.êl6 
late,.a mmha oinmão sôbreto•veto·Oo' ·~ -~on.se_Ience-.des~pprouve. (Ob~a t:ia-is .ao toterêsse- úbl" o : . ~1."0-j-eto. • , .. . 
3r. Prefetto ~ao ·artrgÓ 154 ··i:lo \Proj-eto _ .citada, fls . ...,280) · • A. 'eze.'l- · · 1 p . ~ · · 1 Dai~ entenderam alguns que lna •Vi .. L20~B,' da Câmara do D_ISti-ito lFedet:âV : ~Nos :regi!lles.,f>a~lame~tjlres, onde:.aS h~ v o v éxa.ID~P9.Je'PJ.: .• ~ê-l;ú.SrecJ.tt~J~e. tlrênc~a . cta.qu_e~a. Qon:st~t~içãÔ, '_q\ie se 
:Ent.-2-ndi,.:disC!?r.da,ndo -~o -~veto, .que. ,can:ara.s,. Cl.l~- dtz o ,cit:a.do ~~W .• ·.se $:~CutiVo,. ·invas6'ns ·,d~ ,.s\1. ,a~.. -: ~ Jfefet;la ~a.~pro~to ·não:~ ·ac_hrti.t.ia o 

1 á Dono ·especi!}l aos ~t;!rv·dores 1 p1un _, 15\]P,O~~ ll~pr:a~as ·,por }lJTI .• w..stirttq tên-ci - · . a .~Ile. \'J~to--par:Çl.«!.- . - • 
:i pais "deve"ria ·ser pa:go desde r. o Ide' kiarwmtco,. o.u \pela alta lOéia ·_de ~SU!'t-5 ~Na 8f,.mota ':tradi -o ~ ·ru 'to : 'A· e)J:-pe~C,la,. poY-ém.~ dêtl;se· ·ent~n· 
àneir.o :(l.e .. 'l955. · _ ~unçÕ€S.! .procm;ando :.Mmp;e, ~~~qez: h~ -' -. · -ça '' Ot r._et ~M~- oiime.ntõrse ericaf!'egou'~e·~demori&tral' 

Sinto-me na ob:r;ig~ção•de,lneste mo~ _15ua. açao, o :.Po~er -~e'?ltlv_o ·_so .t~~ p;~g~;:v~ ·e!~~!~!~ao~-t;o v""e~. 4. _&e o '"'~f..vl<:<?,_.:~ • d_~àc-êrto~ de~a.•' literal 
n~nto, dar:·a.os meus nobres pares as-· ~qUl~? _que .o LegiSlatlVO lhe ,deP'a;Jh_e. t:onsütucio:Ôais. . ~ os . P. lfl.C.Pl'I\S int~p~taçao. . . . . 
·azóes do cihtlo ·voto 'de desempate. ' .permite, · · · · · _ . . . · , #ão . . . ._ · . , 
.Depbi.s do· brilhante -üisCurso ·que :_o ~Em -cornPensaéão,_ a .res-paru;abUida- .._05: l"S-eLS ·wr.i.n;leiros ·.Pusí.dent.ts· da \i . :~rr .. iP"~IVellQ.q.e,o,•Pt:,qs.Hleyte 

:7enado àcaba ~de JouVir::tlo ,IJleU ,nobre üe· ·do Chefe ·dÕ EStado 'pelos >mau:;: ~m&cica,q_orNa:r-te,só,v.etar,e.m -ot?Jt'too • v:~R?;P1lça \{\a~~f11d.ere•- ~erç.er O 
·o1ega senador ·Kerginaldo 'Cavalcanti atos do ~Poder '.Legislativo ~não• existe;" f:l_Uando OS •mesm-os :eram stm.p.J.ea~n- ,j.td ' are as ~&<;l tmsn.~. ·:C~mo -~e-­
:m _d~fesa ;do oieu -po_nto :de ·vísta., ;po..'· .~o- :~e ·-·~ando licito t.âeixar àe. âp;9í.. t~ .:inoonstit}.tCÍ'CI\!ÜS~· . . . !nx~rt~cazos e pron ~ para :ort.ar 05 
lena considerar-me plenamente qQtta-· .v~~lo,_ ou.de~t;a-r.'dar~a sua ex-acu_,çao.. • .. O_ \V.e~ \.'eiW-~- ~acu.ldade ,-de \que j,r-eferê i~ tos r-e.m.ic;u~er~- leJS_: de 
lo'd~.::a obrigação.. . , ·;A ·Ciência "JUfldlO~-·- ·seg-.:;md.o t0 1 ~n-i ~ .i:SêrYlam.- es .t:Pre&ldentes 1 par,a · '{?re- E ltá~fo p~rça~en atlas.. • 
"·Acontece, pprém, qu-e o .lustre repre- .e:etto de~~- .N. P.ohtls: -•bem- por ... c_pje; s~r-v:ar. ~.pro~eger le ·rtefencter':a . CIJ_ns- que P e otab,i~o ·e Art{\U~ .Bt;fn~rJies, 
entante do Rio Gr~nde .:do .Notte, ·que ~1vo, · corulSte ~no 1reg~tr~ .d~ f-á-tos, ~itU:u;ã.o'~. · !Um_ rmeio .:'de \flUe \Se ::1lti- com} r: e· IZ/.!-ra.~--pela .a~ ?ri.da_de 
ão -bem d~fendeu ~ .. meu.pontq_ tle _.vis- pa_ descoberta:_de_:·sua .ettolog1a, 1 pr~-- }~zavam~ '-'Pa.~a ~f-tde!i~ade do .seu f'l_tt'1'a- t.:ratU~;~r;; ~::~nh:.e~t-l:'!em~. ~ª'gLS-: 
.a,· contraiU, ~.P. or._mlm ...... per.an. te 0 se-:- vendo-se a dueçao ou. o desenv.alv.I-: JUento- C:-.e d.efem:lê.,.Ja, '·d~ ia.tmpn;la.

1

' ti-ovérsia de p ~ · d'f .l'rai a con 
toado, um :outro comp-r9mi.ssil. ··AnUn-: ~e!} to que~~ ·mesmos f-atos ·Lvão ... t~r. ~·ª'_. 1'-!'erit~, 1uina 1 es~écie de -:c-onttôle Aquêle cor:~e;:~d 

1 
eren.{i_ . 

~'lu -a- minha pa1avra, dec1aramio :que .O estudo do -veto ou das ..sa.nÇQes íUdtctal. ·' . · · .... .,nt•-·' h. d a uma- .e ,&~ça:-. · · 'das !e' ·· em A ia r· · ~J · •·-- 8 ch. .....,;; ~1a rec eJ.a a de enxertos ve--u falaria sôbre U .assunto faz-endo·um . 1S ue,, .. ·essenc , O~ ,P OprlO • aclUf\:ln, ·em·! 32, o ·egau cnl2SIDO. a tou-a ini-e al t , ._ ·,: ..'. 

5tudo histórico ·e -.d.·outn···.riário ·ao ·ins- estudo .• a •hLSt~na ·.d_as ·.~e laço~ e~tr .. e vetar um projeto s. ôbre o q.uãl:.a Córte I.Sidente de g1· men ~ ~e, '-CD. mo Pre­
Ltuto, desdé ,a.s·.épo.caz mais •reMotas· ~:Poder~_l!.egl.'llatiV? .e. ~xecutlvo dos Suprema já ·se havia manifestado, 'Oeto pâT:tiâl· ~na~Pr- ~r~s,.~~rovou U1tl 
.té às ConstittiiÇõea _moderrias. d~ver.:;as ·SU>te~as .. pohtlcos -_do';Mund~. i:ieclarando-o coh.s~itucionãl. · . . Cd.Idàs. : •. 

0
· · e:tei_

110
.• e· Poços. de 

o .Sr. Kerg:inaldo_Cavalcanti _·Di- .Na rcon~tz:uçao c~uro· governo_.~l~r:a~ E a motivação do seu vçt.o,foi ba- I Hoje na doutrin · .. -· . · 
ressõ.o muito bi'ilh

3
nte ·como tõdas e .deJ?-Ocrattco, _. tr..es _gran~es . e_scnto- .seada na inconstitu~iona-lidad-e ~,do lltosso dh:eito. t·t' ~a:.Jlerra e no 

ssas que v. Ex~. coStuma' fa~-er. res ttVeram rara. predommànC:la.: , m~mo·tprQjeW,-~feita•.em- ~ínpas~g?rai.s Lei ·-Magna.' -~c~~d.t;.r~u{-i\t .. ~dfl.. 
o sr. cunha .Melkl :-;--.obr.igádo a John Lo~ke, . o.,m~~or_ conhel?ldo :e pestes têl'Il).oS: · _ .. ·tP:ais ·s · : 'o) ·•tt : - · . 

10 
.-l"oo e ':;·;~A ,minha digra55ão, -a minha .compreendldo .. __ 'l'ambero o ?'laJ.s :ct~ _".:'A gpínião dOs .iuiz.e.s ndo teni· térsia i· ri~ -e-to e quàlquer .. ConttO--' 

•alav , não s~r:ão ·brilhantes. "Terão, tado nas,_c~lomas,no!.te,-amenc~n~._ :maiOr .·à,útOttcUide ..:-,roore ·-o· .:con- 1 e .' 
-oré., o mâior'empénho'de•corr~pen- .-Monte.Bqmeu, ,~ pal.d~_Conshtmçao ·grisso ,..-d-0 ·Que ;a,op:irifáo•&'·Qon.; , As ~onstltuições ·nossas, de 1934. e 
H. à~ de!erê_riêfa 'de ·v. ,~~- -~."de ."de- d.~ Estad!;S, ~T!m~~ . .?l!Ja. ~?ra .sop ·o gressc· sôbTe os fu.ízes. •e, 'Tiêsse as.: ,1946~ J~ outa;r:garam ao iPresíden~e da. 
~onstrar ·!'l-q rsen~do a ·smcendad·c .do tl~!llo -:- l,E.spr1t _.des L?ls -.~.na_ ,sun·to, o,.Presidente é indepen- J:!tepubli~a, em. t~r:tnos que_ .cortam 
]eu v--oto .Q'e de.;,~mpate.· - ex:pr~sao de. Maur1c.e Ma~er, um~ ver· ·dente de atii'"bos. 4erce todas., as· "'duvidas, '·a -'-facultla'de 
com "ê.sSe empei1ho e com, essa sin~ dade1ra bi_bha de ~rlloso~ta polittca-. · (Vide .J0.:5taéiUo , A-lecrim _ .Si3- d.e ·.vetar,_ 1no 

1 
tod.o rou ·;em .. parte.lqua-1 

eridade, passo-a juStifiça~.--o meu~pon- -;& BlackS~ope, o .ex_posrtor ·cte 'L~-cl;:::. tema do veto nos EstadoJ Uni- quer :proJetÇ>.!de lei nue:ju-tgue;incon-
,.de v1sta sôbre 

0 
assunto, quanto ·ao ~ande autondade sobre .a ~~onst1t~1- dos- .fls. r5Q). titucmnal 'OU ~contrário ,a;o,s Unterêsses 

eto lo artigo 154, do ..Projeto 120-B, çaq... da .Inglate-rra .e su~ ·leiS. -- . A orientação ,Qe_Jackson pOsterio-r~ nacionaiS. '· 
e 19-55,- 'dã Câmara do" Distrito Fe~ A êsses_ três _grandes pe~ad_or~._.se p:ente, em 1913', 'fói adotad~ pelo Pre- 9 _ve~~- .. PF.~sjdenêi~l~es~ ::ltltegrado 
eral~t - deve o fartalecilllento do prmcip!o da stdente·:raft, que deClarou: _ no no.sso.r~g.I~e. cpnstl~Uclana),.o,.que 
o )jT. FernaTI.4es Tavora. - E_ o s-eparação doo poderes~- a . .sua inser~ãc -· .. .''~que tendo. juizado solene- acontece •em quase. ·tcklos ·os ·paíSes, 

;enat}o re~e~e __ -sempre com mUito! em t~da.s as. Doas Constituições, :<Vi~~ ,mente :deje.nUer -:a constituiç&l, l?J-esm~ .nos .de re_guae. ;~;rlamentar. 
razer as opmioes de v. Ex.. a-: . Maunce Ma1~r - "Le: _-yeto I~g1Slat1f eta porta~to, ·do ·seu i:lever. ·vetar <TeJ:I?-lstoél~ -:~v~lcantl ·-· cymentá· 
0 SR· -CUNHA M-ELLO - MUito du Chef de 1 Etat., ed1ç_ao .de ~1'948 - dté. os "projetos ~ae constit'llcil>na- rios à .C9nst1tu1çao. ,de :HJ46,. fls. ·250 

brigado ·a :v.· R:-<.a. · fls. 4 e 5"), mesn1o nas_próprias cons--' hdnde duvidosa.". · - v~I. -Jl) · , -
Sr.· Presid-ente: A :hiatória do .veto tituiçõ~s de regimes paf'lamentar€S, Va1 o Senaí:lo, de acôhio .com'-a ó!--

emon.stra que êL~ ·evoluiu em con- Embora reduzido ao propósito dum Nos·~.E.st~dos .Unid-ru;, -Ada:ms, .Jef- ~em do 'Dia, "da. pi:.eae.tita .. sé.e;.sã.Q, ··dis-
:a&te· com 'os motives ·cte sua in.sti- apêlo par~ um rrielhor e<mme da ·deli- ferson, Madison, ·Monro-e e J. A.i<tms cutir e votar um vêto 'do Picfeito- do 
~.çãõ. Transformou-se. 'A princípio beração legislatiVa·, a veto tem ,tôda exel'cera.m, ··moderada e "i:Hsc.Ieta.- D~trito _Federal, : _ao ,pr,ojeto de sua 
Ji uma arnia da democracia contra justüicativa; -· mente, .o . pod-er cte ~vetar, só c.Jrislde-: Ca_mara Municipal ao Projeto 120-B, 
s 1e-.;agero.s .e exces.sos do Poder .su- E diz muito bem Maurice Maier: rando os motivos de 1nconstituciona- -çle 1955. . 
remô. "D'autres raisons enc~e milt~ lidade dos _-projet-os que vétaram. E, Veto parcial a diversos artj.gos dêsse 
::Jpl suas origens_ remotas o. veto tent en faveur de ·son maintieri em respeito a e&sa moderação ~ •c!:i.s- :m~mo .Projeto que -se,:iiestiha: 
)l-praticado .pelos ti-ibuncs da··piebe, en rêgime· parlementaire. cr1ção do eJl:erCicio -do mesmo pvde-r, ~ a) a- .aunieritíir, ·can.Sideràvélmente. 
<Stituidos _em Ro_m3-, ém corlsequên· 'Ce n'e5t pas parce qU'une insti- todos os vetos, apenas nave. foram' ·de 2,60 para ,4,-00, .o .inipoSto Üê ,ven~ 
[a .d!t retirada .do ,povo para o Monte · tuticin r~te unemployée qu'il faut aprov:adoo p-elo· Congresso {09-rà ci-j da.s mercantis -no Distrito Fedêrâl, 
agrado, os ·quais, ·:5entadcs no vesti- la supprimer; un jour ou l'autre tada). , concorrendo, _por.tal ~forma ·para·~um 
~lo _do &:nado romano, revi~av:am- · ell_e_ peut- renaítre .. à la vie, et;, Mas, essa or~enta_ç.ão de. ser o veto mai~r en9areci_menio do ·éu.Sto,")á·.an--
'l_e á.s declSó€-S. anulando as delibe- utlliSee à bon esc1ent, permettre apenas um. me10 de defender a oons- gust10so, ae vida; ~ · 
~ões,; em ·urna só palavra: . _. .de_ préserver l'Etat. des dangers Ut~ção, _ si~pl~~~ente, uma espécie ·. b) a estabelecer nopn~ mais prá-· 
vet() ·(proib~) .. _ (~ar_ los Max_xmnmno, :qu~ 'le men~ce11;t. ~ueux vaut pré- d~ control-e JUdicial, dent;ro em · oreve, hcas _e •mais •rigo_~osas de 1f~calização 
om. à Cor.stitmç~o ile 1891, -fls. ,444, vorr une mstltutiOn et _ne _pas ?ao encontrando o ·apoio .dos ttomeNr das rendas municipais• 
:tando Tito) .. iY,lo,~ E:ist~ria Ro~ana e ·s',en .servir, ·que de )'éliminer et da ciêneia. pol1.tica, foi, a-os poucos, - _ ' . _ . 
•oustel Couiange ·- "Cité-Antlque"). d en regretter un jour· l'abuence.· sendo abJ.n·c.onada: E então -o poder S.~ica ~~izt:;, 1 Udmtltr~m~ao dde 
.Nas Constit!-liçõt:s monárquicas, ·na 'Le droit de veto -est un· garde~ de vetar pas.sou, dum slmple,; coritrôle .( a . e- .. b_ ões' e ~tic!.l dos costll:mas ingleses, por tOda f ou ·contre les ex c~. to~jqurs· r~·· judi~!al a· ·um-_ contrôle polÍtico, de .cruzen~. ~para -~liquidar_ dí!i~ da. 
arte, registra ·Raoul Bompard, . ino doutables, des Assemblees llvrées oportunidade, ·cte conveniência tio in- ref~ltfa, espe:J_ Cdl!a_~tp!sent~, resll.ltantt'A 
~u Mvra - ''Le veto du -President a· elles memes. Comme .tel, il terêsse públi~o - e sen enças. u ~ a : ~ ta .. Repútilique :et 'la Sanction peut servir· Ia _nation en la ~~é~)' _o próprio Presidente Jackson foi' di! d) b-.à exe~o, -~~m gr~n~. P.la.n. o 
;!)yale _ - en~ontr~mcs.. a faculdade .s.ervant d-es ent.N!pris.M libertiei ... Lquem' ·oomeçou a exercer a· fa.eulda.- e~. ra.s ur. ~ 5 ~ ·'dum ~etr • . o_~ rei ?e· swctonar a Je1, ·e p~r -c_on- d~.. . . . .i ~e de ~vetar. ~t_lão stmplesment.a moti..; · ao ·pag~m~lf · ... u~. ~bono ~~· 
ffiüênc1a, ~~ -negar-lhe ·s-a n~ç a o. -Si. l'on garde en .l!l;_émo_ue_ .;la .yatla· ·na inCOn.stitucl{)nallda.de, •mas ci~iaod ~nciona:~, pll;óllC~. ~·citada, fls. :3 -:- Introduçao). ·max~e -dt!• Montesq_uieu; na ·tnoportuntdade. ; . en mente ~o .os melhore.s pro---
. "-Voilá doric ·cteux ·institutiohe "_To'!_t homme qt;l, a du pouvoir; 'Cleveland e Roo6evel f r .. pÇJaitos_ deter_mJ.nantes .do .cittu:lo rPfO'" 

: typf:'".s: la·sanction ·royale, le -veto est,porté à en abuser'', .l'on· dOtt~ Presidentes americanos. t -
0 ~ os )e-to, ~recheiado, .. ~c:c?m'? só B~J<?ntecer 

-, . présldentiel. ·Mais 11 y· a eu ·des admettre qu~ Ie-Systêine des frelÍls'.l-briiaram n9. ~ J)riuica d ~ .qUé -..se '..~te-. de diversas medidaS de __ favor. de -1"• 
---~~formatLons. •_des sudcédanés ~de . et des·eontre-PDids est UD -mojen" cepÇãO.dÓ-:poder d"'e·ve::.:S e;:-~~- terêsse -~' em. pa_tte, louVà~ , . · · · ··o......., ~nte, v7tad ... pelo Prefeito. . 



Dizemoo,. •em • par.;o, ; · porq!IO ol!!!i· !sto .t" ~~q-s~ ,IJ!ll!~· mesçs:.l til !l!jB-Il<\O .da. ~w;são._ciD llí"''l<;".". do, S.•· : _ ~· __ Sre, ;.....;,rn!Os, 7:cdOOrtt- .';. eoml 
nías, .logrm:anr· e&;ap,ar~ clb· ~\f;,vétQl ~:ll~s·l.~~-lOf~,!f~~·!~~ l~~~G~ ~~~ ~Y~~-~o:-'1 .~l~df~-~a :~P- ,IUlQ:. a. tem_ . ~ qUal~er~·-do~· Sen.a.d.ores. 

·NO' na.sso·~.en:4.ertdimertt:ó~· unta1 lrt~lhõt AbiQ.a, re~veuu:n\"> v~IA,H.I. o on pessa.o - O ~-o cu•=•· '"ELO · 
!iScaUzaçãó c. tfli!,f• ~ T~nfiiis 1nlutpCiffi~if4 ~es:-ic ·Nfu:ióhàl'' di\lers'Õ~.:~F .. @~S; .P# 1 · J!i · ~:'l~Q"~-~· §€ll~_dCr,e's1 ~ie~ii-o :ven{ê~às: dOi:-~~ m~;-c~~~; 
rn,enos nomeações par3.· cargoS' mun1i pqo,m;f!~t,a ~pe~_-~c~- ~~ro.~s d; lfi~if~~:. Da:;u~I 1 ,Kr.l~er ... 13~nétW,::o Caso,f não·-- devem; preva.lécer ~bre aí 
·cipais')~-alg·uns,a;êgllqnm:ta::estipendlat J;ils.!~~o~,~C:O"J?:ç~}à'ps,~~~!é~t~rm~o>s. ({1!-l~es:'~".Np'.:af:S. ~li~, aw·ov~am ··necessidades •• sóbie as:afllçôes da. vida 
dos.,.; d.arüuh gl"l(nd~ ddaf.óg'Ot~ à.sca.r~ej ! ... A~!]'~ ·P.DY='~;~J?:~··9'!_~I~ct:GIL9dn,s~ 0 veto; do}itr.o:_·ladç, ... os:~l\dbres.FC~ de muitos nt1Uiàres dóS .. serv1dores dâ 
DentadaS I finl\nfa.S.·mun~1pf\~ dp.~~'S ~-Lt~:ç~p ~~~-J~3t !CJ.•- ~-~ya4o~. ~F} J?,~lfn-e.i!~ ~iltier~·--, M!itmho, ~ttih? PrefeitlU'a .. do, Distritn.Federal~ Assis-: 
tPtõ.-F.e4~~t, -l.~t.au~e~tar(i:U~pst.~\ Pf!J.ECer,:f~:V'?r~v.~l-la <c!nre~~ de~~ .. ]-/'ly~cql}~· ,e. ~~·~ma\â~- Caválcant1, tindo· seus· serVidores,. 0 Sr. PrefeitQ 
C9nao~nil~o:.par::;. .~: ~~~~tq~_qo_ -<:us; P9f8·f~-wn~t'~·,zoón~AOs~n_f~os,~~-,ç~1 .-!lâQ. o.: apr~Yaral?l-·: < _ . . teria. praticª'd.~ um- ato· de jl!.stlça e 
to de Vl a: ... - . ; . · • nl' cy~~-rl.?t;- dp L~~~o. _,p~c~siÇfLO 9-VG , QfnlPe~me.: d~sernpa~~~ a~. -yotaç~o, _,de· hum~nidade. · · ·· 

Nó mesmo proTet'ó 120-'B,'· for:t t.em se:U fundamento no art. ~M--.d~ ~ma. BreSidênte . da.. Comissão ... De- 1 · . · - . ~ 
chh.D.R~ ,div.er!5as-1de.sp~~ •cclh-_!funcio4 Constituição ~çleral. · · • sell1pá.tél,. .sôlid'ariZái:ul'O-:me. ~m· o-s Depl:?i.·_me ~om•_ coerência, com h~, 
ná.t.fas, ,-c-om.o.-:,• ruttç~~ gré.~-.ificadas,., a.S Rc--coqh.ocen.d0-, -a jMtiça •. Qa conces~ g1,1e .re1eita:vam 1 o, veto. ao citadó. ar~ márudade. J:!ei. no· m~u · '":_Oto,- o que 
quaifl; dentro~ de1 rigoroso te. não_ la i são uvri'l.• iOOno-·e!~iâJ·aostfuncioná1 tigct• Hi4-<.-, · em nnntos · ca:sl?s, tenn:o. dado. 
tefa( critêiiô d€ -~oi;loffiiã:. deVeri,in:i ·rloo·da-•F.r&f~tura·.ct~,DistJ;ito Federal! Cçmsiderei.-me.no dlh>-er..dê.assim.vo-·: T.;ni dado ta;liém 

0 
:Senado sen 

ter sido vetadas, :: , j}élãs r~zúês 'qU'e~-t~o~_lGálnrent~~ expôst -trur,·- porr~ coerêncià. eo~ .outrps. _ v~?tos preocupações;· com a situação finan· 
Outxu.:rilU.it:ts (. m,f!di.àa-:;:. PÇ)deriani ô:õP.r_cfe.ltO·, tçd.a-vm; _ Õ.J.St:Or~:qa ,c!at~ Jn~Us;, de. to~o .o sena.d-o, .. a.respe1to. de· ceira dos· cofres. federais . 

. sé:r ).ltil-~:41!-s ~~~~ lr9n!_~d'!- ~: ç~rq.s~ do,,inhno.,da. pjigan1e\1taç ,f.ixaAi,o ;no .ar1 a.loonoiõ,' dados .• pelo.- G-0-vetno Federal,~ . 

. ~r?~i!it<?, ~tu~t .. ' Pe}lPtt~~.se-~ o.-.P?.Vd .ttgp ·1-54 .do:Pi-OJêt.õ. n. '~ 12Ó~B; di( 1_955J ~~ ~- créditos i J)alfL'-·P:agj:).'.-los, com'. re- : D;e~i:tli-me; _inspirando-me na. ner:es. 
cariep&.M det.lll:-t!ores' v.exar:ç.~. o un~ ae~e j;ine}ià' dà_ anç.f1'4~U.'l;.e .: . ' I troaçá<l. • . _siÕ:!tde que_ tém'- os- ~ervidores ~lCi· 
pôstó·· d1:!' v~' • .'m;.r.L:à .. ptJS, Jl;.'J-g'i'atc ; As·:r-aZOes··dO lV~to.'dó ·P.refl:ita-: dev,~.: [ Ate-ndi .m-ais~ a. que;. na,.?-.'l.esma. ses- P,àlS7.do' aOOn~ · ~pecml; oomo lhes de\1 
inj.u.sto~ é utnn:·-artrr~ fl<l·fu~d.' ~· Jfttj :ria-m: doih :mát~ ~'u~kez~',· çoinl máiS·'cqe... pãc .da, ComiSsãb. dê. COnsti~u.!ção e· a Cãmara· Municipal! ·; . 
dti60ips~ pára.:.: eirri~á-im-e»to.s ~mai. 'rêhci~1 CQ'ffi:~m.a_is',; humámld~tlel_t.serf -~~ Jns~~q~n .sa· tin~- votado~ ~ reest~utu- • Aliâ.s, 0, Sr .. Prefeito, quantia dirl• 
fácéis"à•·oust'ar'de"ma..i.ores;-:o.lrtauldatiEs: prórn2.s_ ra~oes da aprovaçao ao ~att11 raça<?~ do;;.· _vem:~_men!-<J_s . ~- Ma~rstra .. giu .mensagem sôbre: 

0 
assuntO: .l refe· 

det €mpobrecinierit4> ·~ ctOs:-. çonsum·id.-C- rpl';\'~re'do--:. · . • .- . _ • : ~ .tnra.;,,m.cluSl.ve_-do,. Tr'-bUJ?-a~. de Contas,. rida: Câinm-a; solicitou.o.. referíé!o aba· 
res. ,1 · r· ·, . ·: ~ :. : . ~ . : Evtaén_t~~n_t~. t~,Jcn}ér_Io_._ de~Jp.~ii Qai:!do.• melh<?na. sensível. d~: ve:n~1men- 'no: desde.• Maio- do corrente ano. 

N'-ão é nos.so p'i-opõSito, porém, exa- ç_a pê..ra a concessao d.e tal abono, na.o tos e ma~dfl:ndo pagar atrasados. E, agora, no seu veto, entendeu dá-I<: 
minar, nem discutir·· os objetivos do aevf. ser o da oport~~da?e do seu p3:~ Eu propno, como Procurado~ . do sOmente de set·~mbro vindour.ó'. 
Projeto 120-B, nem as consequêpcia.s gam€nto, na convemenc1a da Prefel- Tribunal de Contas, estou beneficiado -
desastrosas de sua .aplicação. Nada turc:., e sim o da época.em que êss.e ne.ssas re€struturação. Decidi·me, dando aos :oervi-darez mu-
como eSperar pela ação do tempo. metmo pagamento ·deveria ser feito. Desempatei em favor dos fracos, dos nicipais o que tenho dado e jsç con-

Baita qu-e, por enqUanto, se registre tornou-se necessário. pequenos servldores -da Prefotura. tinua a dar aO.$ funcionários federais 
que, com. êsse projeto, se agrava ain- Os- problemas· de interêsse público Procedi, estou convencido disto. hu- Considetei as leis igUais por.a todot 
da mais o custo de vida. não podem ser re.solvidos sem atender-~manam-cnte, e, com ooerência. O abO- e também· as· neCEssidades da v1da. 

Com êle se nivelam os imposto.s se na sua soiução, ao seu aspecto bu- no especial aos funcionárJos munici- maiores para os menores· parat os que 
sôbre gêne'ros de primeira nece.ssida- mano, de equidade, de justiça social. pais vai b-eneficiar os funcionários até ganham menos. 
de aos de artigos de IuY.o, e, estra- Em regra, os· problemas de conveniên-- Cr$ 12.500,00 mensais, teto ampliado Era 0 que tinha a diz.::r, coffio jus-
nhamente, diminuen-se impostos sô- . cia pública silo probiemas sociais. pelo próprio Prefeito. tificaçâo do meu voto de des~mpate_ 
bre bancos e casas bancárias. Criam- C·1loc~ncto ;o ângulo do interésse da 0 m~u procedimento, 0 meu desem- Era o que devia dizer. <Muito bem,_ 
El também algumas despesas mais Pre!'eitu;a pcrtanÍo lateralmente co- pate nada tiveram de surpreendentes, Muito bem!). 

' - ' · n-em de chocantes com o meu proce- ,,. 
C:om pessoal. l?Caúo, o Prefe1to só consu~tou ~s dl~ dimento no Tribunal de contas, onde·, 

Presidente da· comissão de comtl- f1culd.ades dos cofres mumcipa1s, do -t de ssuntoS coilgênere~ 
tuição e Justiça do, S:mado a-penas êxitr. de sua administração, com e.s a res~~.0 muito 1'btral e humano "' ú~E:E?fgsE ftolloA D~~9~5E~~A~ sôbre um dos artigoll· vetados pelo Se~ obn:.s que promete fazer. sempre_ l . 1

• • • • • .:.J,>J 

nhor Prefeito nos manifestamos Abandonou esque<!eu as dificulda- A mmha m~ans:genc1a, all, a qua~ N. DE 12-8-55) QUE SE REPRÕ .. -
quando, na-quela Comissã<:·. foi discuti- des a ml.c:.éri~ dos seus servidores. _ pretendo continuar, a_qui, sempre fol DUZEM POR TEREM SAlDO 

d · ~ " contra os que, por meio de desonestos COM INCORREÇõES: 
do o notável parecer do Sena or Now N~o só abandonou, como, encare- ~-., f. . m s dinheiros pU-
vais Filho. : # cendo com o aumento de impostos, até sb~ic~~e ICiam co 

0
- ::::::::: :':::::::: :.:-::::: ~:::: :::::::: 

Fizemo-lo, emitindo, então, võto d~ agravou. _ 0 abono concedido aos servidores 
desempate entre a.s duas correntes em Na contingência aflitiva, decorrente municiPais, dado. desde Janeiro. de COMPARECEM MAIS os SENHO-
que se dividiu a referJda. Comissão. do encarecimento do custo de vida, em 1955 nad.!t tem de desonesto. E' um RES SENADORES. 

Enfileiramo-nos à. corrente dos Se~ que se acham, agora, ainda mais agra- ato de J'Ustir>;a, de coerência, de huma-
nador~. que, a resPeito dêsse .artigo, vadc Pelo próprio Projeto n. ~ 120-B-, .... 
recusara:m o veto. Sàmente o nosso de 19-55, ·os funcionários municipais nidade. 
voto mereceu certas críticas, que to~ tã b ,_, to .~ O Sr Kerginaldo Cavalcanti es o, ~o loV\.<os os aspec s, eq•.u.pa:ra- Aliás v: Ex.a permite que w d1ga 
do.s conhecemos nas~ suas origens não dos -aos federais. · ' 101· c'oerente humano e, também jus-
dos próprios jornais Que a fizeram, 
mas, de ilustr~ personagens que a A Ccnstitul<;ão Federal de 1946, em to, ínclusiv€ porque dia em que se 
êsses jornais servem, seu art. 192, segue essa orientação, discutiu o parecer do sr-. Senador 

. . ·: f. . 
Acrtsio Corréa - Waldir Boilhid -

Alfredo Duallibe - Reginauio Fer­
nandes.- João Arruda.- Jarbas Ma­
ranhão. - Gilberto Marinho. •:.__ Ber­
nard.es Filho. - Benedito .Valada­
res. - Lúcio Bitte_ncourt. ~~ Saulc 
Ramos. - Alberto Pasqualini.n- Da­
niel Krieger. 03> . Agc-ra. neste momento, vimos d!~ p-ois, para o efeito de aPQsent.adoria, Novaes Filho, o projeto sôbre venci­

_zer ao Senado as razões do .. nosso coe~ mà.r:Ga computar igual e integralmen- mentos da Magistratura, se beneficia­
rente e humano voto de desempate. te, todo o tempo de serviço- federal, ria V. EX.a não lhe cabe qualquer res-

estacual e munkipal. ponsabilidade. Tratava-se de um pro- DEIXARAM DE COMPARECEI-
Na motivação dos seus vetos a dí- - os SENHORES SENADORES· 

versos artigos do pro-jeto 120-B, d-e A oportunidade, portanto, dwna jeto de caráter geral. V. EX.11 prece- .J 

1955, da Câmara Municipal' do Distri- me<ii-da de auxilio, de assistência a deu com alta ponderação moral não MOura Andrade. _ Domingos ve-
to Federal, 0 Senhor ~efeito não s~ ::;ervidcres munlcipals, tendo-se em negando o abono, como fôra dado pelo lasco.-_ Coimbra Bueno. ..:..;- Joãc. 
referiu a qualquer :fa-ce Q.e inconsti- visk que éles mere:em ésse beneficio Projeto n. 0 120~B, aos servidores mu- Villabôas. _ Othon Mdder, ~L Al~ 
tucionalidade dos artig!)S vetados. como e pe.las razões mereceram os n\cipais, pois, não se votara um au. Guimàrães. _ Moisés Lupion._-:- Ar-

funcionárias federais e estaduais, de\-'e mento da própria remuneração em mancto Câmara· <8). 
Sustentou., -simplesmente, a !no-p::>r- ser para éles e para êsses, a mesma. que V. Ex.a era também beneficiário. • ...• , ••.•.. , ..............•..•••.••.. _ 

tunidade, a inconveniência dos mes~ R€gistre-se que êsses - os federais Essa razão de ordem moral, ficou ..•• , •• o •••••• o •••••••• , ••••• , •• o ••• o_ 

mos artigos. : e es·!aduais auferem o beneficio, muito bem na motivação do seu voto ............ u ....................... -

Colocou-se no papel de defender o desciE 1952, enquant·J que os municipais de desempate. • .............. , ............ , ... , ••o• ·-
Erãrio Municipal, d~ cuja defesa tão 0 Projeto n." 120·B, no art. 154, veta- O SR. CUNHA MELO - Agradeço r; 
tardiamente se vem cuidando, ainda do, só lhEs d<!.va desde janeiro de 1955. 0 honroso ap2rte de V. Ex.a. O SR. PRESIDENTE: 
~im, muito longe 'de fazer.:se o que As dificuldades de w1s e outros, de o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
se deve faZer. ambos, não vão existir dagora em di· Foi muito honroso para V. EX. a ~ e_u 

Senhor Presidente: ante. Já. há. muito, existem. Cada d1a. não po-deria ·deixar de dar conheci-
O Govêrnõ Federal, bem como os estãc mais agrav·adas. menta ao Senado da manifestação que 

Há sôbre a mesa um requeriment== 
de prorogação de licença (Pausa) . . : --.: 

· ~ lido e aprovado o seguinte Governadores EstadUajs e Municipais, Ainda agora, repito, vão ser mais me fez V, E'X.a. 
por todo o Brasil, face ao encareci~ agravadas com 0 au_mento excessivo O SR. CUNHA MELO - Acrescen- ,. 
menw a.ngustiosü das condições de do impõsto de verirlas: mercantis, e~ te-s-e que, nêsse projeW de reestrutu- Requerimento n· 354, de' 195= 
vida, têm concedido aos seus servi- verdade, 0 maio'r piopósito do famoso ração' da:' magistratura; se manda pa-
dores uma melhoria. de Proveritc-s, a Frojttc n.u 12U~B. gar o aumento concedido retrqagindo 
tít-ulo de abono provisório. Sr. Kcrginaldo Cavalcanti a nrazo superior a um ano1. 

Essa mc::dida foi niandada adotar, no v. :e,,_J permita uma retificação. Nas b Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
plano f_ederal, a,.té' nas autarquias; nota~ que tenho, conta 2, 7, ao invés Faltava esclarecer êsse ponto. 
quase todas em r•2ghne deficitário. de- 2,60. Como vé, o aumento foi ain- . O SR. CUNHA MELO - O meu 

Nas emprêsas privadas, os constan~ da mú:1r. veto na Comissão de Constituição e 
te.s dissidi-os s2o tod-os os dias n:solvi~ o SR. CUNHA MELO _ Agradeço Justiça, agora, esclarecido e justifi-
vidos com aumentos de .salários. 0 ar:zxte de v. Ex.a valiosa contribui- cado perante o plenário do Senado, 

São, pois, os abonos concedidos ção t,.s minhas palan·e.s, aos meus ar- inspirou~se em altas razões de coe-
pelo Podêr PUblico, wna pr/lidência gumwtcs. réncia, de eqüi-dade, de justiça so-
de proteção, um be:1efício aos ~eus o Sr. Kerginaldo Cavalcanü - cial. 
servidores. 1 Muito cbrigado a v. Ex.2 .- • O Sr. Fernandes Távora- V. Ex.a. 

Datam essas concessões de 1952. o ~Fi.. CUNHA MELO_ O veto do procedeu com absoluta eqüidade. 
Atualmente, não há 1:J,uem tenha Frefc'it0 , no tocante ·à data do tnici<? O SR. CUNHA MELO .,- Agrade-

grandes receitas. Todos temos, mesmo do r.bono esp-~cial' aos seus servidores, c!d.o a V. Ex. a. 
f'.,; mais afortunados, grandes despe~ favo:- oue êle mesmo !'reclamou de Não me insuirei no ponto de viSta 
.sas. Orçamentos deficitários. jusk, cOnstituiu -o assunto -das .maio- que adotei, em. qualquer prop6sito pes-

Na administracZ.o fEderal· todo.- cs res- divergências entre os membros .da soal, nem prevenção contra o Senhor 
abonos têm sido ·dados com' reüo~ão, Comi(ffio de Constituição e Justiça, Pre_feito, de quem faço alto conceito. 

., 

Nos têr.rr.os do artigo 26, l~tra c::: 
do Regimento Interno, requeirQ pro.r--­
rogação, por 6 dias, da licença er=: 
cuJo gôzo me .acho. 

Sala d~ sessões, 
de 1955. - Dinarte 

em 11 de':l.agõst­
Mariz. 

O SR .. PRESIDENTE: 

Com. aprovação do requerl'm.Wtc:::::: 
continua em exerdcio o suplente diiiiii 
S. Ex~>, ~ 1 

Continua a hora do· expedi~te. 
Tem a palavra o nobre Sênad~ 

Apolonio: Salles, inscrito em prtmell-
lugai. · 1 

·······························% .... 
• •• o •• o •••••••••••• •.• o •••••••••• ····-
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= 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

1
. Deputa~o Fe~eral J><?r Santa Catari~ Sant~ Catai-ina co;no O de uma per~ I da carreira de TaqUígrafo, ao cargo 

SENADOR GOMES DE'OI.J.VEIRA na. Foi, entao, ele1to, e, desempe- so,nalld~de d_e escÇll, que deu ao seu de Taquígrafo~Revisor, Nível 18, vago 
NA SESSAO DE 12 DE AGOS'l'O nhando o mandato, manteve na ou- E tado .e _à SUa gente a melhor das em virtude da prom ã d CJ t 
DE 1955 ·<D.C.N. DE 13-8-55) QUE tra casa do Congre~so -aq__uela tradi- contribuiçoes oç o e emen e 
SE aEPRODUZ· POR TER SAlDO çã~ ~-e ?onradez, de correçao e de in- Solicito de· V. Exta., Sr. Presiden-~ Watzl; . 
COM INCORREÇõES: tellgencla qu~ marcou sua passagem te, faÇa consignar na ata dos nossos _ ~- pro~ov:_r. por merecm1ento_. An-

pela secretaria do Estado. trabalhos~ a reverência t: .a sau~ade tO?IO GUlmaraes s~.nto~. do cargo do 

0 
SR. GOMES DE OLIVEIRA': _ Foi, s.inda, o Dr. 'Fulvio Aducci es- dos catarnu;:nses à memon~ do tl~.s- 1 N1vel 14, da c~rretra de Taquigrafo, 

colhido pa:ra o Govêrno de Santa ca. t~e oonterraneo desaparectdo, ~n~- , ao cargo do Ntvel 15 dessa carreira, 
(Ntio foi revisto pelo orador) - Se- tarina. Eleito numa fase trágica da Clpalmente da Banca?a represen~a~l- vago em virtude da promoção de Laura 

nbor Presidente, acaba de falecer, vida brasileira - trágica, não pelas va do Estado. (MUltO bem;. mu:to Bandeira Accioli: 
em s:mta Catarina, o Dr. Fulvio Co- consequências, mas pelO choque pro- bem.) 
rioiano· Aduccl, uma das fLguras de duzido na vida social e· politica do - deferir o Requerimento N 9 104-55, 
mawr projeção no meu Estado. pais - a revolução de 1930 fé-lo dei- SENADO FEDERAL !?til que Elza Alves Tavares, Oficial 

SeC!'etário Geral do Govérno, quan- xar o cargo, apenas duas ou ti-és se- Legislativo,, Ntvel 12, so!i.dta 90 dias 
tlo -então dirigia os destinos catari· i manas depois de nêle empossadó. ATOS DA COMISSÃO DIRETORA 1 de licença especial; 

prestDU os mais ftelevantes serviços s_oonômic~, ~antevc. a J?~Sma tradi· A .Comissão Diretora, em reunião - deferir ~ de n.0 108-55, pelo qual 
nense3 o ex-Senador Felipe Schmidt, I Como um dos diretores da Caixa ! 

ao Estado enfeixando todos os setQres ~a.o de d1gmdade, sunphmdade e in- de 16 de agôsto corrente, resolveu: o Auxiliar de Portaria, Nivel 6, An..-
d<J·~ administração, mais tarde dis- t te1igência, deixartdo ali os traços in- - promover,· por merecimento, CJe- tõnio Machado Rosa, solicita auxilio 
tr:rbuidos em várias outras secretarias; deléveir de .sua bondade. t mente Watz1. do cargo de Diictor ~e doença, de ac_ôrdo com 0 artigo 143 

Desempenhou. n: :uelas funçóes, J Hoje desapareceu, depois- de uma. Serviço, padrão PL-1. vago ern virtude da Lei n.o 1.711 de 1952: 
mis3ão relevãnte. Posteriormente, i,1I"-Oléstia que quase 0 separou do con- ·da aposentadoria de Braz Nicola Jor- - deferir o Requerimento no 123-55, 
como Prefeito da capital, pôde prestar -jvivio dos homens. mas não o afasta· 
aos fli'Jrianopolitanos apreciáveis ser- ;r.á de certo, da lembrança dos seus dão; ~de Francisco Rev-ilacqua, Diretor de 
'Viços, não. esquecidos quando se ob-

1
-coe.starluanos. O ·nome de Fúlvio Co- - promover, por merecimento, Laura ' Serviço, padrão· PL~2. solicitando 3 

jetivlya preencher uma cadeira de_ riolano Aducci fica na hi.s~,tJa de §~qçj_~ga ÀS'~9H~ do ç_~rgo do N,~el 15l.IJileSes de licença especial •. 
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